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E PICAÇÃO DA LEGISLAÇÃO DAS 
E - ALFANDEGAS. 

O conheci 
de; m] 
Gobbi dart 


presente indispensavel a um 
“de pessoas. 


ésse conhec; 


eiras se recebem diferentes perguntas sobre 
E IT ] É 


yr 


' antadas nas bôas pri 
ção publica teem codificado e simplificado 
sós (Aim sobre alfandegas. 


opiniões 


voto dos dignos 
mister largas. 


credito da bôs governação do pi 
te estado de cousas. — 


”. Apontamos só um exemplo Aê podiamos 


r muitos outros. 
to q e 
dous ramos dos poderes: publicos. 


= 0 que representa a alfandega sustentan- 
do nos tribunses a legalidade com que ap- 


Plicou a muleta? 


Seguramente que não. 
jim bém entendidi 


ido bem legalmente e conforme o dir 


10, mas não vemos a conveniencia de' per- 
“munecer em abandono legislativo este e ou- 


tros pontos relativos ás alfandegas. 


O Brazil acaba de tomar sobre materia 
semelhante umasresolução acertada, mandan- 
do codifisar em 584 artigos a sua legislação 


sobre alfandegas. 


Portugal, não para se publicar, mas para 
“Se simplificar. Não ha vantagem nenhuma 
ein reunir grande cópia de disposições, citan- 
do muitos artigos e diferentes leis, perden- 


TT 
“A caixinha de Miguel Angelo. 


pda - POR 
o MOLERI. 
Miguel Angelo Cerquozzi era um pintor 


romano, que viveu pelo meado do. seeulo 
47.º A sua habilidade: para pintar scenas 


RUA DA PERRARI 


mento ds legislação das alfan- 


cada/unicamente se activam e multi 


E" por este motivo que as>iiações mais 
s da administra- 


fee ponto corre ainda con- 
lar. Mais de uma questão tem 


se julgam ainda em vigor dis- 
thorisadas julgam 
r leis mais recentes; e que fal 
lamentos das alfandegas pro- 
is ou modernas, para certos e de- 


ervações para 
ir que não póde ser conveniente ao 
semelhan- 


= No que referimos é obvio o antagonis- 
deficiencia da lvi estabelece entre 


- Desejamos que as nossas observações se- 


À nossa opinião é que os tribunaes teem 


Nós queriamos esta compilação feita em 
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do assimina confusão p espirito que se pre- 
tende instruir é deve para isso achar meios 
simples e bem deduzidos, que o encami- 
nhem em pouco tempo so conhecimento das 
provisões essenciaes, que devem regular o 
commercio das mereadorias em relação às 


jendendo a parte regulamentar |alfandegas. 
de commentario prático, é ao 
avultado numero! para a reduzir a um corpo regular e metho- 


Quando se proceda a essa compilação, 


dico de disposições, seria conveniente es- 


— Nem só á classe commercial interessa|tudar os methódos práticos actuses do ser- 
amento, e até das nações estran-|viço das alfandegas. E” natural que se en- 


contre muita cousa que se possa simplificar, 
sem prejuizo da fazenda e com grande van- 


mmercises, cada vez mais|lagem para o commercio e para o publieo. 
os diflerentespo- 

sidade de todos el-lr 

is per 


Fóra dos pontos da verificação, é mister 
casas fiscaes sejam meios de não con- 
ir as relações de com o, as quaes 
licam pela 
prompta e acertada expedição dos negocios. 
Avaliamos a difficuldade do trabalho que 
lembramos. Não é para ser feito de improviso e 
aj de assalto, como, infelizmente, se fazem algu- 
mas reformas em Portugal. 
“No emtanto, o governo deve quanto antes 
ordenar que este seja preparado, a fim de 
que cesse o ensejo que a situação actual efla- 
recê para incidentes e discussões que as leis 
e os regulamentos podiam ter prevenido, e 
que são prejudiciaes 4 bôa barmonia que de- 
ve exislir entre 0 commercio e os representan- 
tes da anlboridade publica. 
“Feita a compilação a que nos referimos, 
o trabalho mais util será o que transforme 
em um corpo 'só as disposições que devem 
vigorar, e cujo conhecimento habilite quem 
as lêr a comprehender claramente o regimen 
das nossas alfandegas. 


QUESTÃO VINHATEIRA. 

Está chegado o dia, no qual se vai inau- 
gurar uma nova epocha na Gram-Bretanha 
para o commercio de vinhos com a nova la- 
rifa de direitos de consumo, que deverá vi- 
gorar desde o 1.º de janeiro de 1861, e em 
quanto os francezes e os hespanhues teem 
posto em acção todos os esforços imagina- 
veis para colberem as maiores vantagens da 
nova ordem de cousas, acha-se q commer- 
cio do Porto manietado e fergado a vêr fu- 
gir esta tnlvez unica oceasião de desenvol- 
ver-se, porque uma legislação atroz assim o 
quer! 

Houve uma epocha em que cheguei a 
conceber a esperança de que-os governos 
do nosso paiz abandonariam emfim o syste- 
ma desgraçado de só cuidarem de questões 
de corrilho politico e dedicariam o seu es- 
tudo avs. grandes interesses economicos e in- 
dustrises do paiz; porém o desengamo vai 
calando no meu animo, e parece-me que 
vamos retrogradando para os tempos, em que 
só era dado estudar os meios de cada bando 
subir ao poder ou n'elle conservar-se !.. 
Talvez eu esteja enganado, mas como não 
tarda o dia em que deveremos conhecer se 
o meu receio é panico ou verdadeiro, espe- 
remos para então vêr se a camara dos di- 
gnos pares, no longo espaço decorrido desde 
ultima sessão, estudou uma questão tão 
ital, como é a nossa questão vinhateira . 
ou seainda precisa estudar mais aquillo que 
mesmo na sessão passada devêra não igno- 
rar. 

Entretanto, cada paquete que chega de 
Inglaterra, nos traz novas razões para mais 
nos convencer do quanto é necessario que 
os corpos legislativos se oceupem mui séria- 
mente, na proxima sessão annual, de tão vi- 
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fal questão, a menos que não queiram ex- 
cluir este paiz da fruição do grands quinhão, 
que lhe deve competir no indubitavel aug- 
mento na Gram-Bretanha das importações de 
vinhos, não só proprios para o consumo mais 
geral que vão ter, como igualmente para O 
negocio de exportação para as suas colo- 
nias, coja prospetidade vai sempre em pro- 
gressão. 

As agencias das casas exportadoras do 
Porto, em outros lempos, não admilliam em 
seu commercioa venda de ontros vinhos tin- 
tos que não fossem osdo Douro, e accumu- 
lavam sómente a venda de vinhos brancos) 
da Madeira e do Xerez; hoje porém vêem- 
se forçadas a condjuvar o commercio de 
França e de Mespanha, porque nós teimamos 
em não querer subnrdinar-nos és lransfor- 
mações, pelas quaes o mundo vai impreteri- 
velmente passando, e porque prevalece a opi- 
nião de certos economistas, que sustentam 
que o systema que foi bom dúrante 70 an- 
nos forçosamente deve ser bom ainda hoje, 
embora a experiencia de quasi AO annos, que 
tcem decorrido desde que findou esse de- 
cantade periodo, nos tenha provado que se 
labora em um erro fatalissimo ! 

A França é que principalmente offerece 
hoje mais vasto campo. para a especulação 
em vinhos fortes, cuja exportação exclusiva 
foi nossa durante muitos annos, e u espe- 
culador não tem a temer alli outras contra- 
riedades sos resultados de seus ealculos se- 
não as que teem origem. em causas normaes 
ou naturaes, porque alli não existe a protec- 
tão que produz a escassez em annos de abun- 
dancia, ou a abundancia nos annos estereis, 
como se deu n'esse exclusivo lorrão do Douro, 
nos annos em que o «oidium» anniquilloa 
a sua genúina produeção ! 

O «vinho especial do Roussillon já tem 
estabelecido em Inglaterra um bem merecido 
credito, com a denominação de Masdeu, e 
sendo o exclusivo ds sua importação alli 
propriedade do snr. Selby, em sociedade 
com os agentes da minha firma comercial 
em Londres, tem uma tão avultada sahida, 
que por cada 100 pipas que os meus agen- 
tes podem vender de vinho do Porto, ven- 
dem de 500 a 600 d'aquelle; e ainda bem 
que assim promovem mulusmente a venda 
um 40 outro, pois que negociar exclusiva- 
mente em vinhos finos de alto preço ni 
guem ainda o conseguiu, e quem quer ven- 
der estes precisa oflerecer tambem qualidades 
ordinarias. E á 
O Masdew estávo! = 30, e oxalá 
que o. vinho do Douro de igual cathegoria 
se podesse-vender à & 32, que esto sup- 
plantaria aquelle em grande escalls: e por- 
que não o podêmos nós vender a Similhante. 
preço?.. Não é de certo porque o preço a 
que à lavoura vendeu no anno que vai fin- 
dar, os vinhos do Baixo Córgo na demarca- 
ção e outros de fóra d'ella o não permittis- 
se com luero do carregador. E' porque uma 
legislação ingualificaRkl tolbe toda a acção 
commercial! E" porque a aguardente, sem 
a qual não póde preparar-se o vinho de em-: 
barque, sobre sua natural carestia actual, 
acha-se sobrecarregada de um enorme di- 
reito, ainda aggravado com um célebre 5.º 
addicional, que tolhe ao pequeno especula- 
dor a possibilidade dese fernecer du genero, 
se póde só furnecer-se d'elle sem o impor- 
tar directamente do lugar da naturalidade 
delle! E" porque a agusrdente que vem de 
Hespanha pelo Douro, para ser consumida 
no Alto Douro na fabricação de vinhos e 
geropigas, só tem despacho m'esta sidade, 
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rie-recebo-se em 


para ser assim subrecarregada com os enor-tura de um exemplar que recebi de Londres, 


mes gastos de dons transportes pelo rio e 
seu grandissimo risco de navegação, com as 
mais circumstancias inherentes! E" emfim 
porque a competencia do genero para o mer- 
cado que lhe dostina o comprador, tem de 
ser julgada por homens nimiamente ignoran- 
tes do assumpto, e não por quem deve sa- 
ber o que melhor convem ao fim a que de: 
tina o seu genero, e que por este despotis- 
mo atroz, nem póde dispôr da sua fazenda 
na epocha conveniente, nem evitar um aug- 
mento de custu, quando o famoso jury qua- 
lificador nega, ao genero passaportê para fóra 
do reino ! 

Apesar da escassez relativa produzida pe- 
lo flagello das vinhas e pelo tempo contra- 
rio, que acompanhou o desenvolvimento da 
uva no anno findo, ainda assim poderiamos no 
anno que vem, levar a nossa exportação de vi- 
nhos proprios para a venda commum, e mes- 
mo para reexportação das colonias, a uma 
cifra respeilavel, se uma duzia [se tanto !..) 
de proprietarios d'esse privilegiado pequeno 
retalho do paiz vinicola [que infelizmente 
levam apoz de si uma grande parte dos nos- 
sos ignorantes] não livessem conseguido com 
suas intrigas e artimanhas entorpecer a moar- 
tha do projecto de lei de liberdade, que na 
ultima sessão chegou a passar na Camara 
electiva. 

A existencia da anachronica legislação 
obriga-nos a ficar de braços cruzados, em 
quanto nossos rivaes se vão assenhbreondo 
do campo que devéra ser nosso em grande 
parte; mas o mal ainda não será sem reme- 
dio, se o governo promover logo no princi- 
pio da proxima sessão, a adopção da Jei de 
liberdade para as industrias vinicolas. O mo- 
do pelo qual o governo póde combinar essa 
liberdade com a fiscalisação dos direitos de 
consumo interno já está mais que exube- 
rantemente estudado, graças á superior in- 
telligencia do respeitavel chefe da alfandega 
d'esta cidade. O panico resultante de receius 
de uma maior latitude, que se não poderia 
deixar de conceder ao regulamento da nave- 
gação do Douro deve ter desapparecido, se 
houver sido, como deve ter sido, estudada a 
questão sobre calculos eslalisticos, tendo- 
se presente o facto que á proporção que a 
communicação por via ferrea se vai mais apro- 
ximando dos terrenos vinicolas das margens 
do Douro hespanhol, tanto mais conveniente 
lhes é o porto de Santander do que a Foz 
do Donro. Em tempaç, não mui distantes, e 
quando o uso de vinho era só possivel ás 
classes mais abastadas, chegamos a exportar 
para mais de 40:000 pipas; e então porque 
não poderá ser a nossa exportação elevada 
um dis a mais de 100:000? E não serão 
100:000 pipas de exportação iguaes 4 amor- 
tisação de 200:000 de producção pela aguar- 
dente que entrou em sua composição e pre- 
psro? O paiz não consumirá uma bôa por- 
ção? Poderá n'esse cas o Alto Douro pro- 
priamente dito temer a concorrencia da Bei- 
ta e Troz-os-Montes e receiar que os vinhos 
que vierem d'alli á concorrencia produzsm 
superabundancia? E sobretudo serão portu- 
guezes sómente os proprietarios d'esse ponto 
privilegiado do mappa de Portugal com o di- 
reito de exigirem que a população ent geral 
seja obrigada n contribuir para o seu maior 
bem-estar ?.. Creio que isso repugna a todos 
os principios de justiça. 


O meu fim, quando comecei escrevendo, 
não era entrar lão largamente no assumpto, 
e linha sómente em vista lançar so correr da 


penna as reflexões que me suggeriu a lei- 
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de nma circular dirigida em 7 do corrente 


pelos snrs. Morgan Irmãos, de Londres, sos 
seus freguezes. . Z 


Esta casa é a successora de uma das 


mais antigas e mais extensamente relaciona- 
das no commercio de vinhos do Porto e ejl-a 
a procurar prebencher o desfalque de'suas 
operações em vinho do Porto promovendo & 


introdusção e credito dos vinhos. do sul da 
França pelo modo que se verá do seguinte 
extracto da dita circular: 

« Tem side tal o estado do negocio de 
vinhos do Porto, que julgamos pruden- 
te, desde algum tempo a esta parte, redu- 
zir as nossas carregações exclusivamente 
aos vinhos finos produzidos no Alto Dou- 
ro, em cuja qualidade tenhamos confiança; 
abstendo-nos da venda dos ordinarios da, 
mesma procedencia, os quaes tinham gran- 
de extracção para o consumo immediato e 
vulgar em quanto genuinos e sãos, foram 
de preços modicos. Os preços actuses dos 
vinhos do Porto probibem o seu uso para 
este ramo de negocia, e por isso voltamos 
a nossa altenção para os vinhos fortes e 
bons do sul da França, já muito geral- 
mente cunhecidos pela denominação Tyr- 
RUENIAX, 6 dos quaes asseguramos; para 
nós a exportação exclusiva para este paiz, 
tendo para isso registrado c assegurado em 
França a respectiva marca de fogo. Pre- 
sentemente cotamos estes vinhos ao mode- 
rado preço de & 24 por pipa a bordo, no 
porto de embarque, em cascos do mo- 
délo da pipa do Porto de 115 gallões, 
acrescentando mais &1 porcada 115gallões, 
sendo o carregamento em meias pipas ou 
em quartos. Oferecemos este vinho só ao 
commercio por atacado, não acceitando or- 
« dens para menos de 5 pipas. » de, 

Creio que a leitura d'este extracto deve 
convencer da verdade das ponderações de que 
o precedi, e que facilmente fará comprehen- 
der, o perigo que estamos correndo de per- 
dermos a preferencia que o povo britannico 
dá ainda ao aroma e sabôr dos nossos vi- 
nhos. Se deixarmos lempo para que os pa- 
ladares se habituem à essas outras varieda- 
des, acontecer-nos-ha n3 Gram-Bretanha o 
que nos aconteceu no Brazil e Norte Ame- 
rica com a concorrencia dos. francezes e 
hespanhoes, que para lá vão carregando os 
seus vinhos na epocha propria e ao gôsto do 
consumidor, em quanto no nosso paiz esta- 
mos ainda esperando que o nosso Conselho 
de Familia nos diga o que nos será “per- 
miltido que façamos da nossa fazenda, pafa 
a maior gloria e fama d'essa «especialidade» 
que os bebedores estrangeiros não sabem 
apreciar [1] Attentem bem n'isto os que se 
deixam illudir pelos falsos amigos do Douro ! 
Lembrem-se que o Douro (como qualquer on- 
tro paiz vinhateiro) produz 9 pipas de vinho 
commum por cada uma pipa desse vinho 
especial que sempre ba-de ser apreciado 
como o merece, e tanto mais subirá de va- 
lor quanto mais se promover o alargamento 
do mercado pára esses que por o não lerem, 
na actualidade se vestem dê gallos de em- 
prestimo para se ingerirem em concorrencia 
damnosa áquelle, Para o genero bom a preço 
modico é sempre vasto o mercado, em quan- 
to que para o especial e caro ha tambem mer- 
cado, mas esse sempre muito mais circums- 
eripto e sempre dependente dos caprichos da 
moda. 

Antes de concluir referirei o que me es- 
creve um amigo de Londres: « À colheita do 
lupulo [Hopsl no anno corrente quasi que 


PS <S%s«eg: 


— Queres vir commigo ? — perguntou 
elle ao mancebo. 

— Sim, se me promette ensinar a pin- 
tora. 

— Estimarei — disse Algardi— que o 
pincel te seja menos ingrato que o buril. 

Jacintho, filho de João Brandi, cuja 
profissão era desenhar para os bordadores, 
não tinba até alli mostrado querer tomar 


pastorís, feiras, mercados, linha-lhe adqui- 
rido o nome de Miguel Angelo delle bam- 
bocciate, das bambochatas; primava, sobre- 
tudo, na pintura das batalhas, o que deu 
e lambem fosse ehamado Mi- 
guel Angelo das Batalhas. 

As seções deste artista eram muitas 
vezes, como fambem os seus quadros, no- 
tados pelo lado de uma grande extravagan- 
cia; mas esta mesma extravaganeia dava ás 
sus maneiras e conversação um caracter 
agradavel e jovial, que o fazia estimado e 
procurado. É” uma das mil phantasias deste) 
célebre arlista que fórma a baze principal 
da nossa história. 

Miguel Angelo precisou um dia de pin- 
tar um S. João Evangelista. O costume de 
empregar os Iypos rídiculos v gruteseos fez 
com que se achasse muito embaraçado quan- 
do traciou de procurar um modêlo. N'um 
passeio que deu pelas proximidades de Roma, 
do lado de Tivoli, entrou em casa de Al- 
gardi, um dos mais nolaveis eseulptores, 
daquelle tempo, e contou-lhe o caso em 


que se achava. q 
- — Olá! Jacintho |! — exclamou o es- 
culptor — anda cá, que le queremos vêr, 


intho era um bello mancebo de uns 
vinte annos, que, havia alguns mezes, estava 
em casa de Algardi e servia-lhe de modélo. 

— Já me não admiro, mestre, — disse 
«Miguel Angelo — que os nossos piedosos ro- 
manos adorem com tanto fervor os santos 
que sabem da sua oflicina. 

- — Se 0 rapaz lhe convem, cedolh'o 
com muito gósto. 

+ Miguel Angelo, na sua alegria, não re- 
parou na singular expressão com que Al- 
gardi pronunciáro estas ultimas palavras, 

. 


nas artes uma posição mais elevada que a 
de seu pai, e se Algardi se mostrava pouco 
seu affeiçosdo, provinha isso em parte de 
que clle não soubera aproveitar-se das lições 
do habil esculptcr. 

Passando a ser discipulo e commensal 
de Miguel” Angelo, mostrou-se logo com 
muito pouca paciencia para aprender, por- 
que, tendo coberto de córes a primeira téla 
que lhe deram, pôz-se a examinal-a com a 
mais escrupulosa altenção, e, reconhecendo 
por aquelle seu ensaio que não produzira 
nenhum primor d'arte, de raivoso pisou a-sua 
obra aos pés, exclamando : 

— Nunca hei-de ser um grande pintor | 

De seus olhos correram algumas lagri- 
mas; depois acrescentou com voz suffucada : 

— E, comtudo, preciso de glória ou de 
muito dinheiro! 

Durante quasi um mez, Jacinlho pôz 
de parte os pinceis e a palheta; o seu ca- 
racler tornou-se tacilurno e sombrio. Ape- 
nas de manhã acabava de servir de modêlo 
ao S. João, logo se retirava para algum lu- 
gar isolado, onde ficava até á noute entre- 
gue nos mbis tristes pensamentos. Miguel 
Angelo manifestou-lhe um dia a sua admi- 
ração por vêr uma conducta lão pouco com- 
mum n'um msncebo, ao que elle lhe res- 
pondeu, suspirando : 

— Quem é tão grande pintor e ganha 
tanto dinheiro, não admira que esteja alegre! 


canso, e quando liveres quarenta annos... 


— Quarenta annos, — repetiu Jacintho , 
allerrado — é impossivel, isso é a eternidade, 


é nunca | 


- — E pensas, meu rapaz, que me bastou 
olher para o vento para isso me cahir do céu? 
Foz com eu, tabalha com ardor, sem des- 


Todavia, no dia seguinte a uma festa em 
que elle empregára todo o dia a passeiar do 
lado de Tivoli, Jacintho appareceu na offi- 
cina mais alegro e pôz-se a esboçar com 
fervor uma cabeça de madona. 
— MDevéras que não está má; — disse 
Miguel Angelo — parece-me que já vi esta ca- 
beça n'oulra parte. 
— Se a viu, mestre, — replicou no mes- 
mo instante o joven—isto ha-de parecer-lhe 
um miseravel borrão. 
— Que cabeça de doudo que tens! Na 
tua idade, tambem eu achava a madona dos 
meus sonhos muito superior a todas que crea- 
va o meu pincel; é talvez por isso que re- 
nunciei á pintura; segue o meu exemplo. 
Parece, porém, que a vocação de Jacin- 
tho era fazer madonas em lugar de bam- 
bochatas , porque regularmente, todas as 
segundas feiras, depois de ler passado o 
domingo, errante pelas circumvisinhanças de 
Tivoli, riscava a madona da semana prece- 
dente para começar outra nova. 
Cinco ou seis télas linham sido gastas 
n'este trabalho, quando um dia, — era ainda 
uma segunda feira, — Jacintho tornou a dei- 
xar a palheta e recabiu nos mesmos accessos 
de melancholia, que já havia algum tempo 
tinham desapparecido, da mesma forma que 
tinham vindo, sem razão apparente. Mi- 
guel Angelo notou esta repentina mudança 
e assustou-se. N'uma visita que fez a Al- 
gardi, tendo-se fallado no nome de Jacintho, 
não se pôde conter que não dissesse com 
mudo agastado : 

— E' um verdadeiro, doudo,, o rapaz 
que me deu para rmodêlo e discipulo! 
E" um depravado que ha-de acabar 
mal — respondeu seccamente o esculptor. 

E mudou de conversa, como se lhe re- 
pugnasse entrar em mais amplas explicações. 

Lembrou-se então Miguel Angelo, do 
contentamento que tinba mostrado Algardi, 
cedendo-lbe Jacintho para modêlo, e, juntan- 
do isto ao egoismo bem conhecido do es- 
culptor, que se não desfaria tão facilmente 
de um rapaz de que estivesse salisfeito, co- 
meçou & ler sérios cuidados, Durante q car 


minho bastante longo que Leve de andar para 
chegur a casa, foi acommeltido de uma 
multidão de supposições, mais tristes umas 
que outras. Quando entrou em casa, já tinha 
o espirito muito sobresaltado, e uma excla- 
mação que o acaso lhe fez ouvir acabou de 
lhe perturbar as ideais, fazendo-lhe nascer o 
terror n'alma. 

— Dinbeiro! dinheiro! mata e rouba, 
desgraçado, visto que o céu não quiz que 
nascesses no meio de um thesouro | 

A voz que proferia estas palavras era 
a de Jacinlho. 

Miguel Angelo, contendo-se apenas, foi 
direito ao mancebo. 

— Jacintho, vai buscar o leu falo. 
Sim, mestre. 

E has-de sahir da minha casa. 

Sim, mestre. 

Esta mesma poule, e para não vol- 
tares mais, ouves? 

— Sim, mestre. 

Jacintho, sem fazer uma só reflexão, 
entrou logo a preparar-se para sabir; era fa- 
cil de vêr que, na situação de espirito em 
que se achava, isto não era para elle mais 
que um incidente-de mediocre importancia, 
por não dizer de todo insignificante. 

Miguel Angelo, reflectindo na prompta 
submissão de Jacintho e na apparente tran- 
quilhdade com que elle acabava de sabir de 
sua casa, sentiu-se ainda mais perturbado que 
d'antes. Cerreu ao quarto da cama, tirou de- 
baixo do leito uma caixinha, que immedia- 
tamente abriu, esó então éque mostrou res- 
pirar com mais liberdade. 

-- Graças, meu Deus! -—exclamou elle— 
o crime não foi consummado | 

Se Miguel Angelo estava contente por 
achar. o seu dinheiro intacto, lalvez o não 
estivesse menos por vêr que Jacintho, se 
bem que culpado pelo pensamento, ainda o 
não era pela acção. Este rapaz linha-o, desde 
a primeira vez, vivamente interessado, o é 
raro que uma primeira impressão se exlinga 
de todo, ainda mesmo em presença das mais 


desfavoraveis circumstancias. Houve, pois, 
nas ideias do pintor um momento de fAluctug- 


ção, mas bem depressa O socego e resigna- 
ção de Jacintho novamente lhe vieram á me- 
moria. 

— Não será isto — pensou elle — um 
estratagema para pôr em execução o seu 
projecto, e que lhe seja indiferente estar 
dentro ou fóra, visto que tomou tão bem as 
suas medidas que conta com o bom resul- 
tado? 

E, como esta ideia se apoderasse d'elle, 
não cuidou mais que em pôr em lugar se- 
guro a preciosa esixinha. 

O que melhor explica a grandeza dos 
sustos de Miguel Angelo é que a posse de 
uma bôa somma de dinheiro não se dava 
n'elle como costume. 

O acaso tinha feito com que na anlte- 
cedente semana muitos cavalheiros tivessem, 
para assim dizer, dado palavra, levando-lhe 
a easa O preço deum certo numerode con- 
sideraveis encommendas. 

O nosso pintor contára desde logo não 
ficar por muito tempo guardando esto lhe- 
souro; receiava perder com. elle o sou bem 
mais precioso, que era a alegria do seu ge- 
nio. Em Roma, porém, não se podia ainda 
n'aquella epockia depositar dinheiro, a não 
ser no Monte de Piedade, e Miguel Angelo 
tinha por este genero de deposito mma in- 
vencivel repugnancia: esperava, portahto, 
que se apresentasse uma occasião mais con- 
forme com o seu gôsto, quando o perigo 
imminente a que se julgava exposto veio mos- 
trar-lhe a urgencia de tomar um partidp e 
a necessidade de uma prompla execução. 
Lembrou-se que, quando vinhade casa 
de Algardi, reparára que distante da estrada 
havia, n'um sitio selvagem, cercado de ro- 
chedos, uma gruta escura e profunda, e que, 
quando a vira, exclamára : 

— Eis-alli um lugar bem propria para 
um avarento esconder o seu lhesouro ! 
Tomou immediatamente a sua resolução. 
— Venha o meu ladrão quando quizer, 
— disse elle, pondo a caixinha debaixo do 
braço — não achorá nem o homem nem o 


dinheiro | [Conclúe.]* 


- 


folalmento as perdeu, o par jsso tom chegado 
o preço d'olio a uma silura dnâsme, pm nom 
sequencia do quo,»g 
que tem tido o const: 


Rai 


Inglaterra, resolyeram 
tes não fabricar cer 
qual consome maior quantidade de lupulo] 
e fozél-a só para consumo do paiz. Esse de- 
ficiu de exportação espera-se que será em 
grande parte preenchido pelo vinho, e por isso 
espera-se grande augmento na sahida de vi- 
nhos ordinarios para as colonias inglezas. » 
Como porém o interesse do Douro é que 
o seu vinho seja uma bebida aristocratica, 
e nem elle nem o paiz em géral interessam 
com O sugmento de seus recursos commer- 
dians de exportação, segue-se que pará nós 
tooará d'essa actividade, que val reterier em 
beneficio “de nossos rivhes, o imenso pra- 
der do Jlêr as citeúlares do Clatk, de Ful- 
chó, de Ridley, etc, e vondo que sé reexpor- 
tatam milhares de pipas de vinho para 0 ul- 
trator, esclahatmos cheios de orgulho: 
é Mos o nosto hão tem destino tão rillão, 
« porque é uma especialidade que só destina 
« mos aos paladares iuais aristocrálicos, e 
« antes esta honraria do que o vilowro que Os 
« outros tãoalcançar ! » Enfim, somos como 
o fidalgo pyrrhorico que prefere morrer de 
fome labraçado com seus velhos pregami- 
nhos rebaizar-sé à ganhar honrado pão pe- 
los meios com que o ailquire qualquer sim- 
Eu burguez ! E que lhe hei-de eu fazer ! 
ediréi a Deus que nos dê juizo, jáque de 
tando o mais tanto temos. 
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bangos é 
ro igua 


ou danominação Cord 
eciar 

í 5 eves 
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rd 
referencia | no proximo cut 


ls a que Se referir o serviço 
buição ; Sendo além d'isso ob 
sentar ao escrivão de fazemia a escriplura- 
cão da companhia ou estabelecimunto, quan- 
do lhes fôr exigida. Are 

$ unico, Se so tempo da entrega das 
deelsrações de que trata este artigo - não 
fôr conhecido o dividendo , logo que o seja 
se fará a declaração d'elle ao escrivão de 


fazenda. é x 
Artigo 34º E 
| Os direclbres ou emprezarios dos thes- 
tros ou dê quaesquer outros diserlimentos pa- 
blicos apresentação an escrivão de Eszenda 
do bairro on concelho onde estiverem situa- 
dos, relações que contenham os momese mo- 
radas dos empregados dos mesmos estobele- 
cimentos, -e dos artistas eserl rados ou as- 
ciados, com designação do veficimento ou 
interesse que percebem, quer esles estabe- 
letimentos estejam abertos lodo o anno, 
quer sómente parte d'elle. 7 
> Artigo 35.º 
Os chefes de repartições publicas, cor- 
poraçõey ou companhias, municipalilades, 
misericordias, esylos de beneficencia e esta- 
belecimentos de commercio ou industria são 
obrigados a remetter ao escrivão de fa- 
zenda do concelho ou bairro relações de to- 


bad - Barão de Massarellos, 
[Dezembro 26 — 1869.7 1. 
' pad à ) 
À = 
Edital. 


José odrigues de Faria delegado do the- 
- souro no districto do Porto por Sud Ma- 


ECA é 
a a é» 


0 aço salier que os escrivhes de fszenda 
dos tres bairros d'esta cidade hão-de foee- 
-ber, 0 do 1.º e 2.º bairros nara doAl- 


mada n.º 305, c o do 3.º bairro na rua 


do Principe n.º 118, desde 2a 17 do já-| 


neiro de 1861 e desde as dez horas da mai 
nhã até ás tres da tarde, às decintações é) 
esclarecimentos, com relação ao 1.º semos- 
tre de 1861, a qua são obrigados Os proprie- 
- tarios , inquilinos , chefes de repartições e 
mais individuos, e com relação ao 2.º se- 
mestre do mesmoânno de 1861 receberão 
- ós ditos escrivães as declarações e esclare- 
cirdentos desde 1a 15 dif julho de 1861, 
tudo em cumprimento dos artigos 20 € 24, é 
dos mais que se segnem das instrucções de 
25 de setembro de 1860. 
Artigo 28.º 
As declarações de que tratam os artigos 


antecedentes serão apresentailas ao eserivão| - 


de fazenda do concelho ou bairro, desde 2 
até 17 de janeiro, e a ellas são obrigados nas 
cidades dé Lisboa é Porto: s ' 

“T Os chefes de quacsquer estabelnci- 
menos onde Se exercer alguma indústria, 
profissão, art E; udalaÉ RR) 
“ M Os chefes uilia, quer sejam 
ou coa a esta contribuição qu 
contribuição pessoal. 1 


; Artigo 29.º y 
São considerados cheles de familia para 

à enirego das suas declarações: 
* T Os individuos domiciliados em fios- 


edarias ; E E , 
“M Os individuos quo exercerêm as suás 
industrias, profissões, artes ou officios em 
estabelecimentos alheios é n'elles residirem. 
; Artigo 30.º > 
* Estas daclarações” designarão :- 
“TA morada do contribuinte e o local 
onde exerce a sua Industria, profissão, arte 
ou officio ; 
HM O seu nome; 


MI A sua industria, profissão, arte ou 
officio; j 
IV A renda annual da casa de babi- 


tação ; 

YO numero de criados destinsdos.ao 
serviço domestico ; 

VELO numero de cstálgaduras destina- 
das ao mesmo serviço on commodo pessoal ; 

VIL Os vebiculos de duas ou quatro 
rodas, com declaração de lorem ou não ca- 
valgadura ou parelha correspondente ; 

VII Os nomes, empregôs, artes, oficios 
ou profissões de todas as pessoas que Live- 
rem em sua casa ou estsbelocimento, quer 
seja a seu serviço, quer associados ou como 
hospedes. 

E E Artigo 91º 


Deverão declarar o numero de eavalga- 


duras que teem a seu serviço: 

- Y Os mestres de postas ou outtos in- 
dividaos que fornecem cavalgadaras pera ser- 
«xiço de correios, mala-postas, diligencias ou 
emprezas anslogas; 

ME Os alngadores ow emprezarios de 
sóges, carrusgens, colegas, liteiras, diligen- 
cias e outros veliculos similhantes; 

HI Os almocreves e recóveiros. 

5 unico. Os' mingadores de jumentos 
deverão tambem declarar o huméro dos que 


=! 
“Jagen 


dos o: s empregados, da qualquer classe 
ou jer que sejam, nas quaes se mea- 
cionarão os seus nomes e residencias, com 
designação das. freguezias, ruas € numeros 
das casas que habitarem, dos empregos que 
exercerem, dos ordenados, salarios ou emo- 
lumentos que perceberem, e das reparlições, 
authoridades ou pessoas por quen: forem pagos. 
Pra Artigo 36.0. ' 
Tguaes declarações remelterão ao escri-! 


gestade El-Rei, que Deus quarde, éle., vão de [szenda os capalazes ou chefes das Recurso n.º 8) 


companhias dos trabalhos braçaes das alfan-| 


tureza, devendo estas conter tambem a de- 
signação da. importancia que no semestre 
anterior liver pertencido q cada uma das 
pessoas empregadas nas mesmas companhias 
pela divisão dos ganhos mensags ou sena- 


nacs. 
Artigo 37,” 

Os lhesoureiros das repartições publicas 
que leom cofres especiacs de emolumentos 
ou as pessoas encarregadas dos mesmos co- 
fres enviarão no principio de cada, anno, ao 
escrivão de fazenda respectivo, uma conta 
authentica pelo chefe. competente, da qual 
se conheça a importancia liquida, dos emo- 
lumentos distribuidos no anno antecedente, 
para sobre ella recahir a contribuição numa, 
unica verba, que será satisfeita pelo thesou- 
reiru respectivo tomo primeira e obrigatoria 
despeza do cofre. ; 

$ unico. Os empregados do. estado que 
individualmente Eri emolumentos, por 
seus, SARRO ou oflicios  entregarão ao res: 

eclivo escriv Au fazenda, até ao dia 17 
e. janeiro de ca 

portancia dos emolumentos. que receberam 
me auto anterior. 


váriigo 38,0 


ns 


) ou feilores apresentarão á junta do 
respectivo concelho ou bairro iguass decla- 
rações das pessoas que n'ellas trabalham, in- 
dicando a elasse, residencia e vencimento de 
cada uma d'ellas, bem como à qualidade dos 
objectos que fabricam e os indicadores de- 
signados nas tabellas que fazem parte da re 


ferida lei. 
Artigo” 39.º 
Todas estas declarações deterão ser fei- 
tas em duplicado, datadas e assignadas pe- 
los declarantes ou seus procuraderes, e n'uma| 
d'ellas o escrivão de fazenda passará recibo, 
que rubricará entregando-a ao apresentan- 
te, estando conformes. ... 
Artigo 157.º 
Todo aquelle que cessãr no exercicio 
da sua industria , profissão , arte ou. officio, 
ou que mudar de residência para fóra do 
concelho ow bairro, assim o-participará com 
n antecedencia de quinze dias ao escrivão de 
fazenda, para se lançar a conveniente nota 


na matriz. 
Artigo 158.º 

Para os effeitos do artigo antecedente 
os indiçiduos que se acharem no caso do 
mesmo arligo apresentarão ao escrivão de 
fazenda uma declaração em duplicado. Em 
uma d'ellas o escrivão de, fazenda passará 
recibo, que rubricará, entregando-o depois 
ao apresentanto. 

Disposições penaes. 

a Artigo 145. 

Por fsfta de apresantação das declara- 
ões de que Lratam os artigos 28.º,31.º, 3 
3.º,.94.º, 96.º e 38.º os contribuintes omis- 
sos incorrem na pena de uma multa igual é 
oitava parte da collecta da contribaição in- 
dustrisl que deva lançar-se por virtude de 
tags declarações; e os que apresentaram de- 
elarações, mas omiltirem a sua verdadei- 
ta profissão, ou a oceultarem ou deixa- 
tam “do prestar os esclarecimentos à que 


teem para alugar: 
* Artigo 32º 
Os negociantes de grosso trato, os dire- 
etorês ou socios gerentes do sociadades com 
fitma, Os lhgistas e quacequer Outras pes- 
sons, nacionses ou estrangeiras, que tenham 


estabelecimentos de commercio, mencionarão | vas collecias na matriz, com designação da 
na sua declaração 0s nomes, moradas o'ven-|sna provenieneis, a fim de serem cobradas 
cijentos, ordenados om gratificações de seuslcom as mesmas collectas: 


guarda-liseos, de seus cniseiros ou marça- 
nós, e de outras quiesquer pessoas que es- 
tejam empregadas em seu serviçó ou estabe- 
lecimento. ' 


$ 1.º A respeito dos caixeitos ou mar 


sanos deverá decinrar-se quaes são ménores declarações a que é obrigado pelas instruc- 
de quinze annos, o os que são de escriptorio|ções regulamentares dy contribiição indus- 


ou de fóra. 


$ 2.º Havendo sociedade com firma de-|ção pestost, pagará como mults uima quan= 
verá declarár-so a morada de cadá um dostta igual é oitava parte da edllseta que lhe 
paga de |pertencor por esta contribuição. 


socios, e quanto cada um d'elles 
renda pela casa de habitação. 
Artigo 33.º 


Tguses declarações, com referencia a silção diminuta, quer na designação dos arti=|da guarda municipal e outras pessoas do dis- 
proprios e a todos os seus empregados, dstgos. dos taxas fixas, quer na renda ou ren-|lincção. 


são obrigados, incorrem na pena de uma 
multa igual 4 metade da respectiva col- 


lecta. 
Artigo 150.º * 

Estas multas serão impostas pela junta 
dos repartidores e addicionadas ás respecti- 
(INSTRUCÇÕES DE 12 DE OUTUBRO DE 

1850.) 


, Artigo 108.9 
O contribiinte que não apresentar as 


trial, é estiver sómente sujeito 4 contribui- 


Artigo 402.º 


degas, ou de quoesquer oulras da mesma na-| po 


a anno, declarações da cd 


mfisemiptatáçios de-fabricas. e. os sous Sis 


o Jhontér pete monih só ciregon no fly da 


das aqas casas do fabitação, psgsrá ne] 
primeiro caso uma múita lgusl, à gollacta da 
contribuição pessosl que livon ds tasislazor, 
e no segundo gaso igual & quantia que li- 
ver oceuitado. k bi 

O que se faz 
do artigo 27.º das referidas insueções 
25 de setembro de 1860. 

José Rodrigues de Faria. 

Porto 27 de dezembro de 1860. 


; É) 
“pablico rop 
des de 


—— nesse 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL, 
DO DIA 22 DE DEZEMBRO. 


O conselho do disiticto, na sessão de 18 do 
corrente mez, approvuu consullivamente 08 urça= 
mento da receita e despeza das seguintes confra- 
rias, relativos ao selna) Bono economico, a saber: 
Sonlissimo Sacramento, Sehora do Rozario, o Me- 
dino Deus, ds freguetia de Villa Róa de Guires, 
concelho do Marco de Ganavezes, Sanltissimo Sa 
cramento, e Almas, da freguezia de Santo Est 
vão de Villela, e Subino dé Sebroza, no concelho 
de Paredes, Sanlissimo Sacramento e itozario, da 
freguczia de Jazente, no concelho d' Amarante. 

Prestou às iáforinações ordenadas cin seis pro- 
visões de conselho d'estado, secção do conten- 
ejoso administrativo, datadas de 5 do corrente 
mez, - sobre as respeclivas pelições de recurso, 
p'ellas transeriptas, em que o delegado do thesuuro, 
mesté districto, ' pede revogação dosatcordãos 
Weste tribunal proferidos nos précessos: de recur- 
sos interpostos das respectivas juntas do lança- 
mente dos impostos de quelidade, pelo anno ci- 
vil de 1859, por Luiz José Pereira, Antonio José 
Ferreira, a Sociedade dos Banhos, da rua de Santu 
Antonia, José Duarte Goelho, Jusé de Mello  Fi- 
lhos & C.º, e Antonio. Pereira Machado. 

beu provimento no processo de recurso n.º 
1064 imposto da campra municipal de Villa dy 
Conde, por Antonio José dá Silva Pinto, da cidadd 
do Porto. 


langamento dos impostos dé quolidade, para pres- 
lar informações, o processo de recurso nº 86%, 


em é recorrente à exe”! camara municipal 
de Porto, e recorrida a junta do lançamento dos: 
referidos impostos, do 2.º bairro: , ; 

Deu provimento nos seguintes processos de 


recursos, interpostos das juntas dy laiçamento dos 
súpraditas impostos, dos tres bairros d'esta  ci- 
tlade, pelos seguintes individuos): = 1.º bairro. — 
d, recorrente Jusé de Barros Li 
— 2.º bairro. — Recurso n.º « recorrente Joá 
Fduardo de Olivóira e Costa; 899 Francisco José 
grnio; 880 Jeronymo Luiz de Sonza; 88) Josê 
Joaquim di Andrade, Basto; 309 José Peeeira da 
Fonseca; 915 Souzas & Campos. — d.º bairro. — 
Recurso n.º 1018, recorrente ifangel Fernandes da 
Costa Guimarães. 
Negou prórimento nos seguintes processos de 
recutsos interpostos das referidas juntas do lan- 
camento ds impostos de quotidade, pelos seguin-. 
les individuos. — 2.º bairro. — Recurso n.º 562, 
recorrente Bernardino José Alves Corlhb; 865 Gus- 
tadio Ferreira da Silts; 866 Custodio José de 
Passos ; 857 Eduardo de Souza Dantas da Gama; 
871 Francisco de Pauls da Silva Pereira; S7i Gr 
goria, Pacheco Ilibeiro da Costa ; 833 José A 
nto Coque; 880 José d'Azeveda David; 896 José 
Moreira Lobs ; 903 Lourenço Caminh 05 Luiz 
Ferreira. — 3.º bairro; — Recurso n.º 4011, récor= 
rente José Pinto de Souza Peixoto ; 1013 Jusé Sim 
mões Gomes; 102! Manos! José d'Oliveira, Costa; 
1025 Antonia Alres 


5 


1023 "Manvel Pereirã Penna ; 

da Canha & 0.º Ú 
JUNTA DE REVISAO. 

Inspeecioriou nesta semana 7 mancebos para d 

exercito; 3 foram julgados habeis, e 4 ineapazes. 

OCGORRENCIAS. 


Tenilo falecido repentinamente no café da ria 

do Almida, pelas 6 horas da tarde de LI do corrente, 

João de Carvalho, da freguezia de Ruivãos, concelho 

de Villa Nova de Famalicão, deu-se parte d'este acon- 

ecimenito ao poder judicial, “constando do respectivo 

a que a morte não procedeu de facto algum eri= 
ou a 


i ompelenio juiz 
se, competenie juiz do 
ini ter falecido pelas. RA da 
tarde de dia 14 deste mêz 0 subdito hespanhol 
Fabião Fernandes; «thorador nospasseios da Graca, 
em uencia de, harer tomado uma porção de 
veneno. 
O administrador do concelho de Villa do Cen- 
de participa que no dia 16 se sucidára lançan- 
do-se a um póço da casa, que habitara na fre- 
guezia de Santa Maria do Villar, um individuo, 
maior de 60 annos, e viuro, chamado Josquim. 
Domingos, que vivia pobreimente, na companhia de 
duas irmãs, o qual já ha tempos tinha mani 
tado. lranstorno nas suas faculdades intelleet 
Mandou-se. proceder à aulo de inresligação 
para se sabér quem foram es aulhores lque das 
para as 8 horas da note de 16 d'este mez 
dispararam dotis tiros sobre.José da Silva Maranhão, 
na eccasião que emttara para sua casa, no logar 
do: Juneal, freguezia de 8. Felix. da Marinha. 
Pelas 4 horas da tarde do dia 19 do corsente, 
fslleceu repentinamente um trabalhador empregado 
na descarga no caes d'alfandega chamado Manoel 
de Pinho, ex-soldado do regimento de infanteria 
0.º. 18, 0. qual: costumava recolher-se na casa de 
dormida de Maria do Carmb na rua do Bomjar- 
E ara este acontecimento não cousta coucor- 
a 


resse circumstancia algumo criminosa. 
O, administrador do 3.º bairro porticipa que 
hoje pelas 8 horas e meia da manhã se suicjdára 
Domingos Antonio da Silta Salão, casado, mo- 
rador em Massarelos, altentado que commetteu 
enforcando-se na occasiãa em que tinha vindo para 
a cidade sua mulher; consta que o suigida se 
achara desde algum tempo alienado do juizo 

O conselho. de saude publica do reino participa 
que desde o dia 29 de novembro último é considerado 
sujo de febre amarella o porto da Baktia, e limpos tos 
dos os outros portos do Brazil á excepção do lie de 
Janeiro e Pará. 


INTERIOR. 


Oeorreio de Lisboa, que devia chegar 


tarde, niás não (veios carta dó nosso'cur> 
respomlenteBos jornaes aque Pecebemos ex, 
lractaimos o que achamos mais digno dementão. 

Não é só'por ch que o téinpo tem esta- 
do “desabrido “e “choyido” coustantementa à 
torrentes; em Lisbos acopteco o mesmo, 
eta noite de domingo e em tola a soganda 
feira tinha soprado “um vento tempestugso , 
com temerosos faracões, que abalavam os 
predios mais desamparados. " Felizintnte 
constava que tivesse liávido desastres demaiar. 

Como já sabem os leitores, na segónda 
feira chegaram a Lisbos, pelas 4 horás da 
tarde SS. MMU'é AA,, O principe de Hoben- 
toltern “e toda a real comitiva. ; 

Os augustos viajantes saliiram de Evora 
nesse 'mesmo dia pelas cinco horas da ma- 
nho, passaram em Múntemór às dez para as 
Vendas Novas, desta vills partiram 4 uba 
e trinta e sete minutos da tarde, e do Bar- 
teiro pouco depois das tres. 

Foram esperar SS. MM. o ao Bar- 
reiro tódos 03 memibtos do minis menos 
o snr. ministro da fazenda por motivo de 
molestin, o snr. condá de Santa Maria, com- 
mandante da primeira divisão wilitar, como 
seu estado maior, o inspector do arsenal da 
marinha, e muitos ofliciaes dá armada. 

No arsenal estava esperando S. M. o snr. 


O contribainte que dér o ema deelara- 


oa aus 

perieity conde ao Boda das /Ncce » 
JA wnça: pre logs m dous d 

res de Vi oa SS, 

e AM. maisrant ind primeiro dia trinta 


Urdenou que baixasse à respeeliva janta do| 


E santa à rusi digressão p 
sjas personagens] à recalhoras 


B 


veados, e no segundo um gran umero de 
galinholas; e tudo foi mandada Pesibuir por 
tiversos estabelecimentos de caridade. | 

Pur todas as terras da real digressão foi 
s. M. acolhido pelos pávos com enthasjasti- 
cas manifestações de. sympalhia, tão caloro- 
sas como as de ha poucos dias, por ocessião 
da ultima viagem do nosso estimado Rei. 

O «Jornal do Commercios refere o.so- 
guinte horrorosa ficto, qua será da loda a, 
convenioncia seja averiguado ; 

« Contarani-nos hontem qua o carreira de 
uma quinta, em. Aveira de Cima, tivera 
desintelligencia com O leitor, e que paris- 
p vicra a Lisboá fallar com seu amo, para, 
se delfender. No entretanto deixou dans qu tres 
filhos menores c uma mulher velha, fechados 
em Casa, onde estiveram quatro dias sem 
comer nem beber | D'este incrivel descuido 
resultou, segondo relerem, que as erisa- 
cinhas morressem à fome! 

As criancinhas deveriam ler tresannos de 
idade, , 

À quinta fica em um ermo, e por lan- 
to longe de qualquer soccorro. 

Eis oque nos contam, não garantt 
a verdade do facto, º pa 

Será comludo, conveniente que a au- 
thoridade administrativa mande sigdicar do 
caso. Esperamos que o snr. SiWNogueira 
procederá ds indispensaveis averiguações. 

A nolicia foi dada por pessoa que veia 
de Aveiras de Cima, e que a alfiançou. » 

Em Lishoa receberam-se notícias da Ma- 
seira até 15 do corrente. á 
s jurnaes do Funchal dão assim conta 
a dosar, conde de Linhares ao Fan- 
-— No dia 7 chegou a «Sagres» onde sua 
exe? ia. No dia 8 foi recebido em audiencia 
particular pela imperafeiz de Austria, No dia 
9 foi de novo recébido o sur, conde pela au- 
gusta buspede, juntamente com as lres pri- 
mpicas anlhoridades e mais alguns funceio- 
narios publicos. No lia 11 tendo sua exe? 
recebido -as mensagens de S. M. L para Bl- 
Roi D. Pedro, apromptou-sa a corvela para 
sahir, o que se efectuou na madrugada de 12. 

A «Sagres» chegou-a Lisbva como é sa- 
Lido. no dial. 1174 140 

O tempo havia sido regular nas lregue- 
zias do norte da Madeira; chovera porém com 
abundancia. Os camponezos estavam enthu- 
siqsmadas para planfarem vinhas à beira-mar; 
mas faltaya-lhos dinheiro e Dacello. Nas fre- 
guezias do sul chovera menos, e por isso 85 


Alguns jornaes do Funelial continuam a 
queixar-se da má administração da Madeira 
e do desleixo que por alli vai. a 
ES e ep 

NOTICIARIEO, 


EBto Bouro. — O rio Douro apresenta 
hoje um espectaculo grandioso e terrivel. À 
cheia actual é uma das mais notaveis das 
de que ha notícia desde o principio do 
seculo 16. Às ruas da cidade baixa, e as 
de villa Nova de Gaya, proximo da mar- 
gem do rio estão innundadas, cubrindo a 
agoa as marcas das grandes cheias de 1821, 
e 1823. Hoje ds 9 da manhã a distancia do 
lume d'agua á 


ponte pensil era apenas de 
9 palmos. Eva R E 

O rio tem afrastado na sua violentissi- 
ma corrente (tectos de casas, barcos, madei- 
ras, gado, ete. : 

Os depositos de vigas que estavam nos 
Guindaes e no sitio da Aguada, foram, rico 
abaixa. Os prejuisos são incalenlaveis, e maio 
res seriam senão foramas previdentes e qa] 
tadas medidas do snr. director interino da 
alfandega, que toda esta noute presidiu á re- 
moção dos generos armazenados nos baixos 
da cosa da alfandega, pois com quanto não 
constasse que alli entrassem as che: 
Nazareth previu o perigo, e empregou acli- 
vas diligencias para o evitar. E 

- Os sinistros no rio são já importntes é 
lamentaveis; e receia-se que -os-navios não! 
possam aguentar a força-da corrente, que le- 
vanta “altos cachões. "=" 

- A escuna ingleza «Peincr Royal», que 
estava ancorada em Val; Piedade desgarrõo, 
por se lhe romperem “as araarras, e foi Te- 
vida pela corrente até ao Odto, onte da ras- 
ca. «Sebastopal» lhe fangaram cabos, que a 
segataramo A maior parte da tripulação tinha 
abanilonado a escuna, conseguindo *salvar-se 
na lancha. A galera «Saudades quo estava 
na Furada, foi arrastada tambem, é encalhou 
em Sáinpaio, onde se julga perdida.” 

Os navios «Cidade “do Porios é &Linda 
Russiana» rebentarâm-lte as amarras é fo- 
ram rio abaixo, encalhando o primeiro ny 
Ouro e O segundo no Cabedello. O primei- 
ro levava duas pessoas a bordo. O segundo 
tinha áhto abandonado pela tripofação: A ga- 
fera dSabtil 3.º» está em Massarélios toni- 
bada, e segura só por uma amarra, amea- 
cando, se esta quebrar, lir de encontro nos 
outros navios e cansar torríveis desastres. 
A chova invadiu o gizometro, apagou 
as fornalhas e innúndou toda a fabrica do 
gaz. 


E" meio dia, e agora mesmo temos no- 
tícia que a galera «Subtil 3.º», tendo indi- 
feilado assim se conservou algum tempo, 
rompendo porfim a amarra, e ariastando os 
ferros, foi rio abaixo, com algumas pessoas 
a borio. 

Por participação lelegraphica que, acaba 
de receber-se, a galera «Linda Russisna» 
acha-se nas pedras dé Felgueiras, c está por 
isso perdida. 

Etesuitados do tempora!. — Han- 


poral e pezo da chuva, desaboudo lado das 
trazeiras, o 2.º andar d'uma casa, na rua 
da Senhora d'Agosto, de que é dámo o sol- 
licitador o snr. Luiz da Cunha Lopes. O 
dito andar tinha dous inquillinós, um para 
o lado da'frente e ontro para q das trazei- 
ras. Este, que Era só, quando a casa pria- 


arsrechal duque de Ssldanha, o comimandents| 


| 


eipivu a cahir estava ma cama e salvou-se 


-jram. A mobiliadicod 


tecras não estayam proprias para a lavoura. |. 


«| posto liscal na Quro. 


tem 4s 4 horas da madrugada, como tem-[juiz de direito de Evora, 


NoamA, ósla 
jalho farméra, 6 
rdo 1.º andar, 
nto não chega- 
entalada, e des- 


truida no meia 

Os inquilinos do 
soffreram grande susto, 
MR nad F E 

sta noute às “horas. 
peão de aguas que cabia & 
das lados do Campo da Regenerai 
Alto, que houve em todas às ca! 
tags ra completa ingundação.. 

os quintaes mais altos a 
precipitar om à nd do: cildlodos 
e tolas as lojas e baixos das casas so en= 
cheram d'agua, é às ilhas futám invadidas 
por fórma, queds toda 'a párie se ouviam 
gritos de specorro. . 

O snr. Valle e outras pessqas 
ram se à soceorrer as victimas da in 


Ss. 
andar da frente só 
e nem o caso era 


foi tamanho o 


as 
ndas 


que já boiavam sobre as entergas o tabuas, 
com agua até ao pescoço! Pode tudo ser 
salvo, e. alé os moveis dos moradores das 
casas, que formam ilhas, prestando-se o snr.. 
Valle a dar-lhes easa não só para tudo 


gr: 


e se abrigar. 
e terroe 1 É 


as, pessoas, que não li 
Finalmente era q) 
Não seria tamanho, 
mões esse um aqueducto pm 
o volume immenso de aguas 
tios tão pagtanosos, reforça! 
dos terrenos superioros. 
“Abi para uma ilha, 
do largo da Policia, 


d é uid 
as pro; 
bar rEcrim 


Us. 
noates abateu, uma casa Lerres. : 


A casa n.º 82 da rua, da Briharia Dea: 
|ga 0 mesmo perigo, que. em os moradores 
ta GANA, * 


fronteiros, em continuado . isto. Es 
está A a AT mento da rua. 
que a exe. Nº camara matcou 2, otdenga em, 
1840, e assim em parte desampar 


prumou já consideravelme! 


Mo, 
entel 


o Outras ça 
obras, am 


paros, porque não querem suge 


ablico, em 
a qua muito 1 
» Cu 


evitar un. ERBo 
promplas pro idencias como 0 ca: 
Para o Minho as, cheias d 
chuva incessante tem, causado gi 
lragos. Rim muilas. partes as es! 
vam obstruidas com Os grandes 
tegrajque saber E as cabiam.. 
Hiluminação. — Tendo a cheia inva-, 
dido a fabrica do gaz, não lemos ins 
ção publica, em quanto durar este estado, 
anormal, sendo por isso ds esperar que-des- 
de já se adoplem providencias paca que a, 
cidade não fique às escuras, quer seja cons, 
'vidando os habitantes a pôr luminarias, «quer 
pelo emprego, de quálqur outra medida, que, 
preencha o mesmo fim. *oudgu suo 
“Aos comtribuiated— Eh outro lu- 


gar desta folha vai, inserido o edital que qr 


blica, para conhecimento dos contribuintes a 
fia de que estes apresentem, desde $ ERVA 
de janeiro aos respectivos escrivães de fazen-, 
da as declarações é mais esclarecimentos e 
o Innçamento das a com relação 
ao primuiro semestre de . 8 desde 1 a 
15 de julho com relação ao, 2.º semestre do, 
mesmo auno. 4 
As disposições 
devem, ser, conhecidas, dos, leitores, pt 
blicação que fizemos ba dias do edital dos, 
escrivães de fazenda, comtudo chamamos de, 
novamente a sua altenção para elas, porque 
o sssumplo interessa a lodos. ló 
Rãedidas fiscaes, -= 4 rasca «Sebas-, 


contidas, nºeste edital já 


Tlopôl», e dois navios inglezes, carregados do 


carrão, . pediram descarga, que lhas foi con- 
cedida, estabelecendo-se por este motivo um, 


Ansuliou a sentença. — Faleceu. 
hontem na enfermaria da cadaia da Relação, 
o preso José Joaquim Francisco, natural de 
Mêda, que pela crime de | io estava” 
senteneiad, degrod: tu riça, 
Fc Mt am A 


para 3.º feira na rua do Forno em Braga, 
foi devorada por um incendio uma casa. 
Us moradores, salyaram-se, mas perderam 
quanto linham de portas a dentro, No 
dia seguinte appareceu ainda algum dinhei-. 
ro nas ruinas e casa, devendo-. 
se este achado 4 probidade d'um granadeiro 
de infanteria n.º 6. Edo: ii - o 
* Ciassificação de juizes. - 
são ERê «que ultimamente leve à 
de Lisbya pata em cumprimento do 
põe a lei dd “de julho de 185: 
do artigo 4,º, prestar, informação sobre 
morito de cada um dos juizes de direito de, 
1.º inistancia, deu o seguínlo £ sullado, ses. 
gundo diz a correspondencia iaria dé Lis-. 
boa do «Braz Tisana»: o 
« Das juizes de direi 
oblisaram maioria para ficarem ua 
como lhes pertencia, os seguintes: co 
Gaspar Pereira da Silva, juiz commercial 
Je Lisboa, 17 votas, pa r 
Antonio Maria Branco, juizda 2.º vara, 
civel de Lisboa, 17 votos. . 
João Carlos Nogueira, juiz da 4.º vara, 
eirel de Lisboa, 16 votos. ma 
José Caldeira Pinto de Albuquerque, juiz 
da 5.” vara civel de Lisboa, e de spa 
Thomaz J'áquino Martins Ja Cruz, juiz 
de direito de uma das varas civeis do Porto, 
15 votos. j : 
José Joaquim da Silya Guardado, mom- 
bro do, conselho ultramarino, 15 votos, 
Francisco, Bátto Epoendal de Mendonça, 
votos. 
Leilo, juiz de di-, 


Bernardo José Pereira 
reito no Porto, 14 votos. á 
Cesar Ikibeiro d'Abranches, juiz de uma , 
das varas civeis do Purlo, 13 votos. o 
Manõel Joaquim d'Almeida, juiz de di-. 
reilo”de Ponto do Lima, 13 votos. 

Joaquim Pereira Guimarães, procurador, 
gers! da corda, 13 votos. 


inilagrosamente., porque descravando-se q 
travejamento do Soalho do lado opposto 


Abilio Maria Mendes Pinheiro, juiz de 
direito ém Aveiro, 13 votos, 


colherem, mas tambem para dormirem El 


Que conseada! — Na noute de 2, | 


ção, e fai salva loda a gente, e alé crianças - 


1d a 
Re 


gado, 


snr. delegado do thesanro n'este districto pu-, | 


a pu, 


/ 


- 


;ã 


rd 


aria 


Funchal Oriental, 9 votos. 


md volos à 
na de direito do 
fendes Velloso, juiz de 
qrolda) 7,34. 4.4 
despachados em 


- de a 


AO. é É amo AR 


ubslante pertencer-lhe sómente à segunda os 
seguintes: g E «Ta 
“ Antonio de Magalhões Mexia, juiz de di- 


reito d'Abrantes, 15 votos. 4 
“51 José Matia) Pereitá  Forjat, proturádor 
regio da, Relação de Lisboa, 15 votos. 

E uuál o, Caldeira, Pinto d'Albuquerque , 
juiz de direito de Coimbra, 15 voto! ES 
+ nroLuiz Martins Villaça, juiz criminal do 3.º 
districio de Lisboa, 15 votos. Ta o 

José Pereira; Sanches de Castro, juiz de 
le direito de..... .., 15 votos. “4 


(a homem 
sas qua ia 


dais, 
deixou seis libras de aignal 
buscar dinheiro é partiu, á ú 
Passado algum tempo appareceu 0 pri- 
meiro' sugeito a pedir os seus titulos. 
— Já não. os tenho, diz o cambista, para 
que lhe. não voasse .á pechincha, - " 
“= Mas os titulos são meus. | E 
= Aqui eslão os seus lrezentos mil réis. 
+ or= Obrigado. Ha pouco não m'os compra- 
va porque os não conhecia, agora que os co- 
nliece «dá-me trezentos mil réis. O negocio não 
era mau! Pois amigo, en não sabia que estes 
papeis linham entrada no ministerio da fazenda 
em certos prgamentos, e por isso não sou tolo; 
ou.0 meus papeis, ou quinhentos mil réis, 
“A ousa linha tanto perfime de verda- 
de que,o cambista depois de fazer a sua di- 
ligencia, deu a quantia pedida. ) 
Escusado é dizer que o improvisado 
capitalista não sppareceu mais; mas o que 
é preciso accrescentar é que um ontro com 
bista avaliou os titulos em dous patatos. 

: ustria ingiesa, — À origem da 
prosperidade commercial e industrial Je Bir- 
mingham perde-se na noule dos tempos. Le- 
land menciona «Bromycham» como uma ci- 
dade onde «muitos ferreirros trabalham o 
ferro de toda a maneira, fazendo facas, fer- 
ramentas e instramentos cortantes de , toda 
a especie.» Durante as guerras civis, Birmin- 


) 


 |gham produzio 15:000 folhas de sabres para o 


exercito do parlamento. Depois da restauração, 
os brinquedos de erianças fizeram a fortuna 
de Birmingham. O fabrico das armas de fogo 
principiou no tempo de Guilherme II, Em 
1813, foi fundada a Gunbarrel Proot Hou- 
se. Nofim da grande guerra continental, uma 


“+ | fabrica do canos de, espingarda, podia apre- 


do 


co odosé Maria Murt 
Fanchal, 9º votos; 


ins, juiz de direito 
SU A 

= Carlos Vieira da Mota, jai 
“de Baião, 9 votos, 

apar estos, tambem obtiveram boa clas- 

gr altendendo-se ao ponto tempo que 

senvigo, 08/snrs. juizes Vasconcellos, 

«º districto eriminalíde Lisboa; Holbe- 

8 E Pe SL fonteiro, ajudan- 

Jor) gersl da corda, nto ao 


«reino, embora não livessem a 


eq) imo 
iz de- direito 


uma gu misnente ! h 
— JMiydrophobia. — Na freguezis de 
Goios, do concelho de Barcellos, foi ha tempos 

À mordida "aliidvaboa por um cão hydropbobo. 
sr pnimamente so 2a pegeliestou todos 
pleno de trop, em 

ças: — Por diplomas do mez de 

[óeleip com mertês 

- honorificas, os stguintes shrs, : REL 

o» Como grau de aammeridados REGRA 

isto, —: O vistonde del Ponton, su- 
bdito da sua magestade catholica. 

“Com o de cavalleiro ds 
Conceição == Quintino “Anscleto 
aspiranta dy segunda 
it e 
Minoel 


Eram 


de caralleira da 
dos 


Reis Borges, NT 


gu 


Ja | 
na il 


inha do concelho de San- 
ba de S. Thisgo de Ca- 


a 6 grau de cavalleiros da ordem 


militar de S. Bento de Aviz — Antonio Fer- 

, major de arlilheria em com- 

missão na ciá de bat Vetde. — Dio- 
á 


go Antonio Rodrigues da Cruz, capitão do 
in “de infanteria n.º 143. & 
— Noticias agricolas. — O &Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das par- 
tes olliciaes áeerca do estado agricola 
guns distrietos': o) pm 
“Viseu Ade dezembro. — Assearas de co 
vada, trigo e centeio, teem tido, em geral, 
bom desenvolvimento. Nas vinhas começa o 
serviço da póda. Os olivaes teem pouca azei- 
tona, e por isso a colheita talvez seja ape- 
nas regular, /Os pothátes(de espinho. apresen- 


tam bom aspegto, e promeltem uma boa co- 


silo de, nad -—0 o 
dê . pes, play st mio Dei ds| 
eiras, e aalguns ramos da horticultura. 
É» do diana :é calculada em uma 
ta regular, Os montadas promettem unia 
roducção, que póde reputar-se regular. No 
dia 10 do «corrente mez, na silla de Eron- 
nlou um tufão que fez bastante 
não só na villa, mas tambem no 
o, arrancando e queb pelos troncos 


29 


- Sementei- 
uvas que lem 
sitios vai-se 


tas 5 pi 

havido. Nos olivaes em. alguns, 
recolhendo a pouca azeitona que tem. Os pos 
mares de laranja: sem. pouca fructa, 


eu industrioso. — (Da «Revo- 
luçã * Selembro»:) Foi um sugeito 4 lo- 
ja di a cambista EN baixa para vender al- 
guns titulos da divida publica do valor no- 
minal de Ei dE: pedindo tre- 
zentos “mil“réis por elles.'O eambista que é 
nováto;, e pouco alo ai das' gírias da 
sus profissão , não quiz effeitiar o negocio 
sem primeiro colher informações pe o 
merecimerito dos papeis; ficou para isso com 
Os litulos; 8 passou o competente recibo. 
“Horas depois apeiou-se de om coupé é 
porta do 'cambista um homem bem vestido, 
* vom/spparencia de capitalista, e pediu titu- 
los iguães a umalporção deles que levava para 
fozer um pagamento no ministerio da fazen- 
da. Os titulos eram “como outros sobre que 


o cambista precisava de informar-se; passou- 
sea ajuste, 0 0 comprador ebegou a; offe- 
recer seis centos mil | 

O negocio era ten 


téis., o 
lador de mais para que 


do op histories onde James Watt construio 


PRP “do batalhão de infan-| 


sentar mm mosquetespor minnlo, . 

Às principaes fabricas de Birmingham são 
hoje estabelegimentas de prateado galvanie 
os prateadores e os donradores de serviç: 
de mezas empregam annvalmente 3,000 on- 
as d'ouro e - 40:000 onças de prata con- 
trastada, Muitos milhares d'onças destes ne- 
tacs preciosos são empregados na fabricação 
de pequenos objectos. que se não contrastaim. 
Birmingham produz ainda muitos peças de 
bronze; fabricam=se ohi enormes quantida- 
des de botões e immensas quantidades de 
prégos. Em Crown Rail Woorks não se fa- 


E" em io gia ulicas À 
armaduras, vidros, christaes'de lodá's forma 


de metal inglez, catruagans, wagons, etc. 
Em Soho, perto de Birmingham é a of- 


as-primeiras machines de vapor, e em Sa- 
dO bb a “ha Figo é ts 
moedas pequenas, d'o lap sahem todos os 
annos cem “toneis de poniee é meios pence, 
“ Açonativo. — Os jorniass inglezes an- 
munciam ema singular deseoberta minerato= 
gica na Noya Zelandis. Junto do mar encon- 
trou-se uma praia negra é esteril que se es- 
tende a uma distancia de cinco ow seis le- 
goas, sobre um sexto de legoa-de largura, 
composta “de grãos negros pequenos, d'um 
aspecto metallico, que dizem consistir em 
ago da mais pura especie ; fundindo estes 
grãos. em barras, oblem-se um aço magnifico. 
Neerologio. — Falleceu ultimamente 
em Londres, com 76 annos de idade, lord 
Aberdeen, um dos homens de estado mais 
ilustres de Inglaterra. 
Josen ainda, tomou porte muito aetiva 
em todos oswrandes acontecimentos politicos 
da primeira metade d'este seculo. 
Em- 1813, contando então 29 annos, oe- 
eupava já a importante pósição de embaixa- 
dor em Vienna. 
Mais tarde desempenho, repetidas vezes 
os cargos de primeira ordem no seu paiz. 
Era cóllega de sit Roberto Peel, na epó- 
cha da abulição das leis dos cereaes, e foi de 
1852 a 1855 chefe do ministerio tory. A-sua 
palavra, mesmo nos ultimos -annos, em que 
só lomava uma parte secundaria nos nego- 
cios do estado, era sempre ouvida com res- 
peito, 

4 Inglaterra perde cm lord Aberdeen, 
um servidor liberal e esclatecido. 
Bis de casamento. — FsHava-se mui- 
to em Pariz do casamento do duque de Va- 
lençay, com a condessa de Hatzfeld, viuva 
do penultimo embaixador da Prussia em Pariz. 


do marechal deCastellane e sobrinha do mil- 
lionaria/M. de Greffalhe. B' uma dás damas 
mais -distinclas da alta sociedade de Pariz. 

O dugue de Valençay, neto do principe 
de Talleyrand, filho do duque de Talleyrand, 
irmão do duque de Dino, é viuvo de M.”e 
de Montmoreney, e pai do principe de Sagan, 
do conde Tallegrand Perigord, ede M.7e do 
Etchegoyen. “É dono da magnifica proprias 
dade de Valençay, uma das melhores de Fran- 
ça, e onde foram internados Fernando VI 
rei de Hespanha o seus irmãos, no tempo do 
primeiro imperio: francez. 

Uma das singularidades d'este casamen- 
to é que. deverão. assistir a elle nove filhos 
dos“futuros esposos, pois o duque tem tres 
ea condessa seis. 

Hornal de Luxo. — Diza «Chroni- 
ca de Pariz», que se- Emilio: de Girardin e 
Arsene Honssaye não conseguirem reslisara 
compra «la «Presse», pela resistencia de M, 
Mirés, ao qual: offerecersm 800 mil francos 
[144:0098000 réis), pelas 40 partes da pro- 
priedade que-o mesmo tem do dito “jornal, 
projectam erear um jornal político é diario, 
para as Classes ricas, que st denominará — 
«Jornal do Luxo». A assignatura será muito 
cara, corecendo-se pará o sustentar 3000 qs- 
signantes, 5 


Ajcondessa de Hatzfeld é feanceza, filha |v 


O COMERCIO DO PORTO. 


ERIOR. 


ta 


19, do Havre de 17 e de Bruxellas de 18. 
A Baviera rompeu as suas relações di- 
plomalicas com o Pirmunte, retirando-se das 
dúas córies as respeciiras legações, que fa- 
ram supprimidas. E 
A municipalidade de Turin, demittiu-se, 
por ser regeitada pur Victor Manoel, a pro- 
posta que lhe fez pápn e alhicii 
masso O titulo de rei df Malia 
rou que não podia Anhulr sem offêndor os 
direitos do parlamento, 
! “toi Prâncisco H 


ei presiste no praposito 

de resistencia, e para este Am faz um ultimo 

appelto nos paves -da Balia theridional ; pro- 
om 


metendo instituições liberaes,.e uma amnis- 
tia gerál; E E 
bespaditos o 
PARIZ 20, à tarde. —O «Conistitucionel» 


publica um artigo assignado epi: Grand- 
eneza, pelo 
+ + P 


quillot, em favor da venda 
governo austríaco. 
LONDRES 20, — As pretenções do prin- 
Ir atos da Tur- 


cipeCouza de separar csaprinc 
quia não estão elit 
como erradamente s4 dissé.. 

As principaes condições « 
a China são: os chins pegação 
da guerra em burras d'ouro; será livro O 
exercicio da religião christã em todo o im- 
perio; todos os portos ficarão livres ao cam- 
mercio; os embaixadores europeus poilerão 
residir em Pekine o imperador da China 
enviará os seus á Europa. | » 
- + Sobrea cathêdral franceza em Pekin col- 
lucou-so uma «cruz em sigoal da victoria «al- 
cançada pelas apmas dos cbristâns. 

» Os alliados continuavam a- evacuar o ci- 
dade. o] 

PARIZ 20, —- O ministerio anstriaco re- 
solveu não fazer mais reformas: na Conçor+ 
data, PciA me as pois ar 

4 Russia envia um corpo, d'obsenvação 


tratado com 


«as despezas 


às fronteiras danubianas. 
Hontem devia ter logar a revista de vma 
causa que se linha julgado contra am periodi- 
co, porém o fiscal desistiu, em vista do decreto 
de amnistia, 4 

+ Às sessões do parlamento inglez que es- 


poie) 0 movi 
f 


ercar à confere 
monia ” 


sa Agr 
PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 28 DE DEZEMBRO. 


METAFS. 8. Tr. 
Peças de S$000—a 78980 8g000 
lnças hespauhol 158000 158150 
Ditas mexicanas—a our 148150 E 
Soberanos—a prata. 48490 “48500 
Ouro cerevado—a vur: 18990 28020 
Patatas hespanholas—a pral go: 950 
» brazileiras —  » g920 6950 
» novas (de 
28000) valem... 80 2, 
Patacas imexicanas—s pral; [920 V50 
Prataem barra—a ouro. B123%% S125 
Cineo francos— a ourv. gsso 8900 
ALPANDEGA DO" PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 26 de 
dezembro... 108:705$296 
Idem em 27. «  A:305g080 


113:0108376 


MANIFESTOS. 


C. M. 1048-Londres.— Iliate Santa Cruz, 69 
tons, cap, Alcanin do do Bo Lima, 1759 paus 
de campeche, 433 caixas com chá, assucar e dro- 
gas, Está o capitão em duvida se véio a maior 
para bordo 1 feixe de assucar. 

0. M-1049=Havré (por Vigo).—Patacho Edalina; 
105 tan.;-cop- Simão, a 4. G, da Graça, 1 porção. 
de gesso/a granel, 103 vol, com tecidos de algodão, 
lã, seda, papel é diversãs mercadorias 

Declara ter recebido 1 fardo marea P. & 6. n.º 
965 que suppoem pertencer ao carregamento do 
avio Paquete do Havre qu: 6 achava á carga 
para Lisboa, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES 
nezexeno, 27 


Despachado para consumo : 
No Porto. 


Vinho maduro 


—— emma 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 17 a 22de dezembro. 


No periodo que 
mercado conservou-se em apalhia, algumas lransac- 
ô tiveram logar foram destinadas às urgentes 
des do consumo. 

No mercado de funds tambem as operações 
fotam muilo diminutas. As nossas, cotações são as 
seguintes : 

Inscripções de assentamento 
com o juro pagedo 2º se- 


mestre de 1550 edita 47, 

Caupons - 46 a dO 1h 

Divida Mas MA 
2 az 


E) as 
p ha 21/ 
Titulos de divida publ E y 
tres operações) alto vo 
o Cambios. ho 
Londres a 90 dd 54% 
Pariz...e a 100 djd 527 


. | a K ; 
AA Madrid de Bt, da Poriz delp 


ente tus] 
à dpela- 


Ride 


ssamos em revista o nosso | 


b | REFORMA DAS CADEIAS EM PORTUGAL | 


mete y 
835 | 
Parto par 
Y. 
Pecas de BgO0O, é. SED5O é euro 
Oncas hesp: SR 158100 > 
Ditas mexicanas 148200 > 


Soberanos. 48500 a prata 


25000 a ouro 


Mo go6D a euro 

EMO 8950 > 
Fala portugued: 30, mares 
Cine francos, ;. S8D0 a ouro 


Importação, 

ASSUCAR-—Às limiladas vendas que liveram 
logar foram destinadas do consumo. Algumas par- 
tidas vindas de Inglaterra, e que ficam descarre- 
gondo, ainda não consta que se vendessein. 

ALGODÃO. — Não houre vendas. - 

AZEITE DE ANGOLA.—Empatado, e poi isso 
és preços são nomindes. 


1 


a reexporlar; e para o 
has. 

As qualidades superiores são 
ompla venda aos preços co- 


das. ; 
ne salgados do Mara- 


GONNA COPAL. 
procuradas e teem pr 
lados. 
GONMA DO BRAZIL.—Não censtam vendas 

“O MARFIM —No decurso) d'esta revista effectua- 
ra-se algumas vendas para O consumo. 

— MELAÇO.—As ultimas partidas vindas do Pará 
ainda estão em ser, e são estas às unicas quê exis- 


tem no mercado, 
QURUCO.— Empalado. 
OLEO DE COPANIBA.—Poncas vendas. 
SALSA PARRILIHA. = 45 qualidades bôas são 
muito procuradas, e vs possuidores elevam as pre- 
tenções a PráRes mais jaltos. R ) 
URZELLA, —Pouca animação. £ 
* Nos genesos de exportação e consumo não temôs 
a pit pá ção alguma, e em tudo nos reportamos 
n 


ás noss; 4tas de 11 e;15 do córrénie mez. 
; (Ext ds 3. de C.) 
PARTE. MARÍTIMA... 


PORTO, 28 DR DEZEMBRO, 


Às 1í nonas DA MANHÃ. 


Acha-se interrompida a communicação tele- 
graphica para-a Foz, em consequencia de terem 
quebrado-os flos electricos. 

ps aii 


PORTO, 27 DE DEZENBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


SS 


“Á ULTIMA BORA. 


E'uma Sota da tarde e acabamos de 
IEEnRE quê O patacho sueco «Hedrigey e o 
hiato «Fé» desgarroram e foram rio 
O primeiro nsufragou proximo do Castello 
e linha gente a bordo, o segundo encalhou| 
defronte da Cantareira. ; 
A galera «Subtil 3.º», que tinha ido rio 
abaixo, encalhou, mas ignoramos o silio, sal- 
vanlo-se um homem que ia a bordo. 
Consta que o vapor inglez «Leda» tem 
soffrido Dastânte, 


PUBLICAÇÕES LITRERARIAS. 


ANUNCIO 


A . 
A" caridade publica 
ECOMMENDAM-SE 6s pessoas carilatívas e phi- 
R lantrópitas os abaixo mencionados, que se 
acham em grande penutia e abandono. 

Antonio Manoél. da Silva, morador na rua Fir- 
meza em uma casa em eima do paredão aa lado 
da rua de Santa Calhariha, 

'” D. Corluta de Sá Compo: 
Sonta Calharina n.º 533. 

D, Helena, na travessa do Carregal n.º.9, 

Jgnscia Caetana, na travessa das Almas de 
Santa Galharina n.º 54, 

o aa Constancia, viuva, na rua Firmeza 
6. 


sy viuva, ná rua da 


nº 96. 
Theresa Pacheco, na rua do Monte Bello n.º 206 
D. Marig Perreird de Lima, viuva. na rua Ar« 
menia n.º 38, 
Joanna Moriá, 
tharina-n. 78. 
Maria Roza do Espírito Santo, viuva, na viella 
das'tradeitás: da (cápelia de Sonta Colharina n.º 86. 
Joanva Maria Nunes, na lravessa das Almas 
de Santa Colharina n.º 85. » 
D. lina Candida: da Costa, viuva e sua tom- 
panheira Jacihihá Roza, va rua, da Palma n.º 77, 
por baixo do Reimão. ado é 


AUGUSTO DE MORAES h 
Nua de Santo Antonio m.S 93 a 95. 


ENDO recebido de uma das principaes 


, viuva, na lravesso de Santa Cas 


timento de paletois à GARIBALDI, MAGEN+ 
TA, ROZALIA, HONGROISE, MILANAIS; RO- 
SA, eto., tudo para senhoras, os tem paten= 
tes á venda no seu armazem, por preços mui 
rasoaveis, attenta á sua boa qualidade e 
elegancia. 
O sou armazem de PATO FEITO para ho- 
mem acha-se novamente sortido de pale- 
lots GREC, CSPUCHONS, MORNING COAT, 
COACH-MAS, RAGLANS, MANTEAU Á L'AN- 
GLAISE, CHAILES-MANTAS e muitos obje- 
elos da ultima novidade. (2981) 
rata =| 
"Direcção da Companhia Portuense de H- 
tominação a Gaz, previne o publico que 
a cheia do rió Douro invadindo a fabrica 
do giz no Ouro, apagando todos os for- 
nós é impossibilitando a fabricação do gaz 
tornou assim impossivel haver iluminação 
em quanto durarem tão calâmitosas circums- 
tancias, 
Porto 28 de dezembro de 1860. 
José Joaquim Leite Guimarães, 
João Leite de Faria. 
E (2932) 


EM pretender fornecer para o hospital. 
militar permanente do Porto, por meio 
de arrematação, generos de mersearia e car- 


(ne de vacca, queira comparecer no mesmo 


hospital no dia 31 do corrente, pelas 11 hos 

ras da manhã. y 
Porto 28 de dezembro; de 1860. 

J. M. N. dos Reis. 


Director. 
(29331 


manhã, na rua-da Restaura- 
ção n.º 219 a 223, haverá lei- 
lão de moveis de pan mogne 
3 e oleo, louças, porcellanas, 
E crystaes, cobertores de da- 
7 masco e varios objectos, o 
que tudo será vendido pelo 
Dirigido pot Pinheiro. Isto é 


maior preço. n a 
em razão de scu dono se retirar d'esta ci- 


dade. (2934) 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para pianno. — Publicou-se o n.º 23, 
do 4.º snno;— Contém: A polka «Campá-| 
nella», para piano, por Ch, Jonh, — «Ga- 
ribaldi», polka-por A. Soller. 

Vemdem-se avulsas, a: 1.º por 240 e 
a 2.º por 200 réis. 

Editores “Villa Nova, Filhos & Cº, 
rua Formoza n.º 391, (em frente da praça 
do Bolhão.) 


Reportorio Borda Douro 
CHAM-SE promplas as fôrmas d'este! 
seredilado reportorio na typogra- 
phia de C. Grandra, Entre-paredes n 
80, onde se aviarão Lodas asencommen- 
das cem a brevidade possivel. [2687] 

Sabiu á luz o «Tratado de contabilida 
de civil, 0 Jeseripturação mercantil» par 
nso das escholas de commercio e de admi 
nistração publica. 

Vende-se “em casa de Cruz Continho, | 
aos Caldeireiros, na de Pinto e Silva, na, 
rua do Almada 'e mó largo de S. Domingos, 
n.º 80, 

Os Snes. que assignsram no nossó es- 
eripfórid para esta obra queiram ter a bon- 
dade de a mandar procurar no mesmo. 


POLIUTO. — Quadrilha para piano, por! 
G. E. Lopes. Vende-se narua do Sol n.º| 
208, c igualmente uma grande variédade de | 
quadrilhas, polkss e waisas das mais mo- 
dernas. . 


REVISTA CONTENPORANEA DE POR- 
TUGAL E BRAZIL. — 2.ºanno. (Titagem de 
28500 exemplares); Publicaram-=se os n.º, 
1,.2,3,4:0 5 do 2.º ano, 

PREÇOS DA-ASSIGNATURA: 

Lisbon: = Por anno 28000 réis. —= 6 me- 
zes 13100 réis. 

Provincias. — Por anno 28500 réis, —6 
mezes 1$250 réis. — Avalso. 300 réis. 

Assigna-se pará esta publicação nos prin- 
vipaes livreiros da capital e no escriptório | 
da «Revista Comtomporanea». 


gida so snr. F. da Costa da Malta, ap escri- 
plario da «Revista Contempóranea», na calça- 
da do Sacramento n.º 7, sobre-loja.—Lisbo 


COM UMA RESENHA DAS PRINCIPAES 
DA EUROPA 
Por A. Ayres de Gouvta. 
Yendo-se na loja de Cruz Coulinhe, aos 


é 
Toda, a. correspondencia (deve ser diri- 


Baixa de preco. 
Nos frugo estubelecimento do snr. A. T. 
h Glama, na rua do Calvário, por baixo da 
hospedaria Peninsular, n.º 74, ha manteiga 
de 1.º qualidade a 280, 2.º a 240e 3º a 
200 réis. (2839) 


JULES LEROY WAIGEL 


ORTICULTOR francez, que pela 4.º vez vem 

a esta cidade, tem ahonra de prevenir 
o publico que neaha de receber um granie 
e vatisdo sortimento de todos 05 artigos per- 
tencentes á horticultura, que se acham pdá- 
entes no seu estabelecimento na rua de, D. 
Pedro n.º5 126 e 128, onde os amadores de - 
horticultura poderão sortir-se de tudo o que 


|desejarem e fazer uma variada escolha de 


plantas. 

Ali encontrarão uma grande quantida- 
de de frucleiras, lies como pereiras, maciei- 
tas, corejeiras, ameixieiras, pecegueiros, da- 
tuasqueiros, graude Variedade de arvores co- 
hiferas — uma nunterosa e variada collecção 
de camelias novas, de roseiras, de azaleas 
indicas e americanas, de rhodudendros, e de 
butras plantas, arvores e arbustos. 

Tambem ahi, acharão um grande sorti- 
mento dê sementes de hortaliças e legumes, 
uma grande variedade da sementes de Nôres, 
raizes de rainunculos de Hollanda e anemo- 
nas, cebolas de tulipas, jacinthos, eorôas im- 
périaes, acafrão e muitas outras cebolas de flô. 
res, alguns instrumentos horticulas, finalmen= 
te tudo o que pertence é horticuitnra. 

Mr. Leroy espera continuar a merecer do 
publico a mesma confiança que tem mereci- 
donos annos passados, [2861] 


OLEADOS 
FABRICA DEPOSITO 
nacrua d'Alegria rua de St.º Antonio, 218 
E ESTE 
y 


ã estabelecimento contina; a jha- 
grande sortimento d'este genero de faz 
tães como 'oleados pintados, dotrados ou 


prateados, em panno; ou baela, para mezas, com- 
modas, j 


pianos; tapetes para salas, es= 
oleados pretos de varias quas 
s, é lambem proprios para camas: 
e de chnpeu, polainas; chapeus ; 
2 corípias;; cintos, «cte 
por encommenda oleados feitos 4 fei- 
ão dos moveis, piniando-Se nos mesmos vislas, 
uctas, elç.. Na cidade vão tomar-se as medidas 


ATTENÇÃO 


GUA-ARDENTE de canna legitima por gar- 


Caldeireiros por 1$600 réis, 


rafa, em Cima do Muro-da Alfandega 
nº 85, (2887) 


casas de Nouveautás de'Poriz, um sor=. . 


O CONMERCIO DO PORTO 


Es 


K-LARGO DES. DOMINGOS-46 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa, 


4, gxTRACÇÃO DO 1.º TRINESTRR: 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 9.009:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados .no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a'63600, 
meiesditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 5 de janeiro. 

| Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 

* respectivo imporle, e remettem dos seus fre- 
gnezes as listas dos premios. 


N. B. Os mesmos venderam] 


da ultima loteria parte dos se- 


ágintes premios em quartos e eautellas de 
500 e 250 réis : 

1600 3008000 | 1982... 1008000 
494 ..... 1008000 | 4934 ar ao 
E 9) 


RECISA-SE de uma senhora de 40 a 45 

annos de idade, com habilitações de po- 
der tomar conta do governo domestico de 
uma casa, aonde ha meninos pequenos, a cui- 
dar d'ellos, e que saiba lêr, escrever e de 
costura: quem estiver n'estas circumstancias 
e pretenda esta arrumação, dando abono à 
sua bôa conducta, póde dirigir-se á rua da 
Picaria n.º 75. (2930) 


Reducção de precos em 
sabão 


NA rua de S. João n.º 34 e 36 aonde tem 

sido » deposito de saboaria do Freixo, 
se continúa a vender sabão da mesma fa- 
brica, Val d'Amores e de Lisboa, acompa- 
nhando -sempre os menores preços. (2915) 


AO PUBLICO 


nº novo estabelecimento de carnes verdes, 
sito na Porta de Carros, acha-se á ven- 
da, desde sabbado (tójem di n 

perna a 80 réis e da barata a 60 réis, de bôa 
qualidade. 19) 


Altenção 
Nºs talhos da rua da Prajan.º 71e 73, em 
x a rua Direita n.º 89e 91, em Villa Nova 
de Gaya se vendo carne da perna a 70 réis 
«vitela da perna e costelletas a 80 réis e 
dn peito a 60 réis. 2909) 


Aviso ao publico 
BAIXA DE PREÇOS 


M Villa Nova de Gaya no talho de car- 
nes verdes sito na rua dos Marinheiros, 
mutiga rua de Baixo n.º 38 e 40, desde ho- 
je sabbado 22 em diante se acha á venda 
carne da perna a 70 téis e barata 50 réis, 
Tom gado. (2888) 


Baixa de preco. 

nº mercado do Anjo, nos talhos n.ºº 9 
e 10, 23 e 24, vende-se carne de boi 

de superior qualidade a 60 e 80 réis o ar- 

ratel. (2916) 


Presidente da Associação Fraternal Por- 

tnense dos ferreiros e serralheiros, etc., 
convida os snrs. socios a reunirem-se em as- 
semblea geral no domingo 30 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, no salão de S. Se- 
bastião, junto ás escadas da Sé, a fim de 
serem patentes á mesma as contas do 1.º 
semestre, do 5.º anno v apresentar-se lambem 
um projecto de reforma dos estatutos, para 
a sua discussão. 

O presidente da ossemblea geral, 

Antonio Marques Nogueira Nunes. 


Flor de enxofre de 


Brandrams. 


ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade, rua das Olivei- 
M. (2907) 


ras neo 4 
M excellente piano de 6 e meia 


[E] oitavas Collard & Collard, 


Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


Nº Largo dos Loyos n.º 24 a 
26, armazem da Vista Alegre, 
se vendem e alugam piannos. 


(2206) 
E para o serviço interior de: 
À uma casa uma senhora de 40 annos de 
idade, que se acha na companhia de uma 
sua filha de 17 annos, e que habita na rua 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho). Sua filha 
tambem acceitará commodo em casa de uma 
familia, quando se convencionar. 
Quem quizer comprar ou tomar de arren- 
+ damento abotica sila em Valpassos, que 
foi de Sebastião José Teixeira Pinto, a qual 
se acha bem sortida e muito acreditada, di- 


rija-se á Viúva do mesmo paro tractar do 
squ ajuste, ! 


(2894) 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANSO 


UNICO E GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO 


“CANDY GIROD IRMÃOS 


Depositos em Madrid, Pariz, Lisboa, fabrica na Suissa 


CHRONOMETROS de algibeira de ouro, inglezes e suissos, de.......+. 1008 a 3008000 
2154000 


de marinha 8 dios de corda 


» 

Sortimento de 3:000 relogios de todas-as prata, para homens 
e senhoras, esmaltados e com pedras finas, de ancora ou eylindro, assim como de pa- 
rede, de cima de meza, de painel, de sala e de viagem, reguladores para ullicinas des- 
de 3000 até 3008000 réis. 

Concerta-se toda a-classe de relogios, 
marinha, afliançado por um anno. 

N. B. Toda a pessoa que comprar relojoaria provinda das casas acima 
nadas, póde exigir as garantias que se offerecem. 


CESSARÃO AS DOENÇAS 


Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


EM a particularidade de melhorar o appetite, a digestão, a conslituição, a força mus- 
cular e a energia dos cavallus, bois, vaceas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
w pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos cavallos e dos 
gados inglezes é devida em grande parte a esta forragem que contém mais e melhores 
principios nutritivos que outro tanto de avein, e é por isso muito vantajoso o uso d'esta 
forragem para nutrição dos animaes e economia para os seus proprietarios, porque no 
sustento de cada eavallo se podem economisar 4 francos por semana. 


Rarey & €., 77, Regent's Quadrant, Londres. 


APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE: 


assim como elironometros de algibeira e de 


mencio- 


(2923) 


T 


zendo-os valer e 


Aos cavalos, bois e vacess — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 
lha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 
to se possa tomar em uma mão. 

Ás vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 
- Aos carneiros e porcos — Igual porção misturada com a sua comida usual, sendo 
tambem 3 vezes ao dia. 


VENDEM-SE — Latas de 45 rações a 9.50 francos ou.,.. .. 18700 
» >» LE) g - 38200 

Barrisde 450  » 85 » ri » 158000 

Ditos de 1000 » 170 » - 308000 


Honorable Mention, American Fxhibition, New-York, 1854. Deposito no Porto, 
rua das Congustas n.º 38. — Unico agente em Portugal, George . Hastings. 
A E [2867] 


Machina para carimbar em 


Companhia Equidade 
branco 


JO dia 31 de corrente, pelas 11 horas da 
—* manhã, tem de haver reunião de assem-| 
bles geral d'esta companhia para o fim ta 
cado no artigo 32º. dos estatutos e conforme 
as cartas convocatorias dirigidas aos snrs. 


Porto T de dezembro de IB50. 
: (2885) 


UEM pretender alugar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
(2790) 


Q 


451, falle na mesma. 


Lousas para telhados 
Nº rua de S. Prancisco n.º 35, continusm 
a vender-se louzas para cobrir casas, no| 
estylo do modêlo exposto na Exposição 


Agricola. [2689] 
NA rua dos Inglezes n.º 15, ha para 
vender por preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Lafhitte, Saint 
Julien e Saint Emilion, assim c mo Co- 
gnsc velho superior. 
No mesmo escriplorio se vendem garra- 
fos de É e meio quartilho e de 3- quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 


de pedra graudo e miudo de superior qua- 
idade. (2742) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
L a 


vender-se raslilhos de patente de 1. 
e 2.º qualidade. [1460] 


VINHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


Malle*, gravador de Pariz, inventor do 
« Sinete chamado à la zouave, faz saber ao 
publico que se demora n'esta cidade por es- 
paço d'um mez, podendo qualquer pessoa 
que deseje possuir as.suas machinas, tanto pa- 
ra fuzer bilhetes como para c imbar papel, 
dirigir-se á morada do annunciante na rua 
Eoctapsa n.º 341, em frente da praça do Bo- 
hão. 

Preço em letra gothica « 28500 rs. 
« em dita d'outra classe....... 28000 rs. 

« de brazões o que convencionar. 
12872) 


Companhia Utilidade 
Publica 


Nº dia 2 de janeiro proximo, começa 0 pa- 

gamento no escriptorio d'esta companhia 
dos juros do 2.º semestre de 1860; asssin 
como da amortisação das acções de sorteio 
do 2.º trimestre do anno economico de 1860 
a 1861, 

As acções deverão ser entregues até à 
vespora no escriptorio aonde continuará o pa- 


PREMIADOS gamento em todas as lerças e sextas feiras 
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ |seguintes não feriados desde as 11 horas 
da manhã, até és 2 da tarde. 
A venda Porto 24 de dezembro de 1860. 
Na rua do Almada n.º 328. Os directores, 


Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
(2920) 


Quim quizer alugar os altos da casa da 
rua de Cedofeita n.º 107 a 111, falle na 
rua do Principe n.º 3 para lh'a mostrarem. 

(2913) 


(2810) 


VENDE-SE 


B À Propriedade sita na rua 
(3 


de Santa Catharina n.º 
1010 à 1018 (Bella da Prin- 
ceza), com grande quintal, com sabida 
para a viella dos Congregados, e agua 
de poço potavel, que nunca seccou. A 
casa acha-se um pouco damnificada, po- 
rém o terreno é optimo para n'elle se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que tem 65 palmos de largo por 
418 de comprido. 
No escriptorio d'este jornal se dão 
todos os mais esclarecimentos. 


“Reboleira n.º 37 


qro casacos de seda prela e bor- 

racha a 44500 e assentos do borracha 

para cadeiras por preços commodos. 
[2912] 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meiss garrafas, 

2346) 


BOM VINAGRE 


A rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, hz 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
cos commodos e so quertilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 

LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
[2594] 


S agentes de M. J. Sunres & Filhos, de 
Londres, mudaram o seu escriptorio para 
a rua de 8. Francisco n.º 5. (2664) 


Lonas nacionaes para 


velame 


RANDÃO & (.2, rua das Flores n.º 130. 
continuam a ter bem sortido o. deposi- 
to das mesmas e por preços mais razonveis. 


(2455) 


Dôce de Goiabada. 


NDE-SE na rua de S, Judo n.º 24 «e 
26, por preço (avoravel. 
(1997) 


S herdeiros de Timotheo 
L'Ecussan Verdier, e sum 
mulher D. Helena Prizoni 
Verdier, 095 herdeiros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da firma de Domin- 
gos Gomes Loureiro & Filhos, unicos intê- 
ressados actualmente na fabrica de fiação e 
tecidos de algodão erecta junto d cidade de 
Thomar, estando concordes na vendag desta 
fabrica e divisão do seu producto, annun- 
ciam que ella, com todas as suas perten- 
cas conliguas e utensilios, ha-de ser posta 
a langos na praça do commetcio desta cidade 
de Lisbon, e será arrematada a quem mais 
der (se assim Convier aos annunciantes! no 
dia 13 de março de 1861. 

Esta importante e acreditada fabrica dista 
apenas cinco ou seis Kilometros de Payaivo 
por onde vai passar o caminho de ferro do 
nerte, que já está em constucção : pelo seu 
perfeito estado de conservação e augmento, 
susceptivel de produzir avultados lucros, po- 
dendo adaptar-se diferentes outros ramos 
de industria. O seu motor é hydranlico, de 
poderosa força, e na actualidade faz traba- 
lhar duas grandes rodas independentes : tem 
um açude e um canal de um Kilometro de 
extensão solidamente construidos ; e perten- 
cem-lhe lindas casas de habitação no gôsto 
inglez, nas immediações do seu edificio, e 
no centro de uma formosa alamêda de fron- 
doso arvoredo, com horta e pomar de la- 
ranjas, sendo por issoui aprazivel vivenda. 

E' o corretor encarregado d'esta venda 
odo número, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para qusesquer esclarecimentos, 
no seu estriplorio, ruade 8. Francisco n.º 
44, 3.º andar E, ou na praça ás horas do 
costume. — Lisboa, 18 de dezembro de 1860. 

Francisco Gomes Loureiro. 
Timotheo L'Etussan Verdier. 
[2941] 


ENDEM -SE e fazem-se trans- 
parentes e uleados por pre- 
cus modicos, no Reimão, hoje rua de Ss. 
Lazaro n.º 201. (141) 


v' 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 
Praça da Batalha, 
junio à igreja de Santo Ildefonso, n.º 


ETRATOS de 500 réis para cimá — em preto é 
R coloridos a aquarella eaoleo. 

RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, ele. 

REPIRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

COPIAS em papel de retratos ou reproduc- 
cões, metade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, elc., 
bom sortimento. 

Este estabelecimento está aberto todos os dias 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 


GABÕES DE AVEIRO 


RUA DAS FLORES N.º 200 4 206. 
- (2736) 


- BALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºº 45a 51 


ECEBEU um grande sortimento de fato feito 
para homem. Tem um rico e variado 
sortimento de fazendas de lã, lindos vestidos 
de seda, para senhora, velludos pretos supe- 
riores de grande lárgura, riquissimos gorgo- 
rões de seda para capas, glucés, moire-antique, 
ete., etc. Tem uma bella e rica collceção de 
capas, paletols, bournus e beduines para se- 

nhora — alta novidade. Preços giumodos. 

(2825) 


Attenção. 


U!: senhora franceza oflerece-se para en- 
sinar a lavar luvas de pellica branca, 
por 18000 réis em casas particulares e em 
sua easa por 500 réis. Rua do Almada n.º 
195, 1.º andor. , (2891) 


À Subscripção para o fundo da Compa- 
mhia Utilidade Publica dove en- 
cerrar-se no dia 31 do corrente coma clau- 
sula, porém, que a subscripção que exceder 
à somma já determinada pela assemblea ge- 
ral só poderá ser acceite se a- mesma as- 
semblea geral assim o resolver ulteriormente. 
Porto 14 de dezembro de 1860. 
(2857) 


N a p/ 
BOTELHO & COSTA 
(CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SR. MANOEL MARTINS) 
ALFATATES 
KA 
Praça da Batalha n.º 146 — Porto 
Meo por instrucção do professor 

allemão MR. CARLOS MARTINS a cor- 
tar por principios novos, francezes e ame- 
ricanos toda a-roupa de homem, inclusivô 
gavão, capnté á ingleza e capas para senhora. 
Os preços das obras que se fazem n'este 
estabelecimento, são os abaixo mencionados : 


Feitio de casaco, casaca wu fraque.. 28250 
Dito, dito acolchoado. ....... ce... 25850 
Paletó largo, justo ou raglam - 18600 


Dito, dito, dito, dito acolchoados.. . 
Caputé á ingleza, robe de chambre 

ou gabão.,.. rece - 
Calça ou collete.. 
Dita, dito com fórros.. 
Dita, dito com dous fój 
Jaqueta, paletó, caputé á 

gavão para meninos, ..csesessas 
Calça ou cullete para os mesmos. 
Dita, dito com fórros......... 

* Calçada de Monchique, loja de polieiro 
À n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randubs para fuzos, e cavilhas de navios, 
preço muito commodo; [2540] 


24200 


ATTENÇÃO 


JA NTONIO Pinto Rocha “conti- 
núa a alugar coupés por 
preços muito diminulus, e para 
theatro a 18200 sem gorgeta wo 
largo do Moinho da Vento n.º 2, (2619) 


SABÃO INGLEZ . 


Nº tua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabdo inglez mesclado de superior quas 
lidade, . (1957) 


erre om meme 
NNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Cork e Belfast. 


A escuna ingleza == OPORTO, == 
commandante Laurence Wooloúg- 
hase. (2258) * 
Para Hulland New-Castle 
A escuna ingleza == PRINCESS 
E ROYAL, = deve «ahir com bre- 
vidade, 
Wilson & Denison, e Ellerby é Man- 
son, Hall, 2260) 


Consignatarios A. Miller & €. 
Praça. gs 


Pararo Rio Grande da sat 


e Porto Alegre - 


“O novo patacho == DESPIQUE 3.º” 
= sahirá logo que o tempo o per- 
mitta. 1 

Pede-se aos snrs. carregadores manda- 
rem pará bordo a carga que estiver eng 
jada pois que o navio em breve estará abar- 
rotado. A: as 

Aos snrs. passageiros virem legalisar as 
suas passagens. 

Porto, rua de S. João Novo, em 26 

2922) 


de dezembro de 1860. y 
Para Pernambuco 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo 


O mui Veleiro brigue = AMALIA 
dé hir com muita brevidade : para 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedra. 


Para o Rio de Janeiro 
rada e cavilhada de cobre, de 
Em primeira classe, capitão Fermiano 
Gonçalves da Rozs, a sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros-para Os quaes 
traclamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com o cípitão 
Precisa-se d'um sor. facultativo. 
Para a Ilha de S. Miguel 
Bastos, sabirá no dia 8 do pro- . 
ximo Janeiro. Para corgae pas- - 
Vicente Araujo Lima. Fonte Taurina n.º 20, 
(2874) 
A barca =CORÇA, = nora de 1.º 
viagem. Sabirá com muita brevi- 
muito adiantado. 
Ainda recebe alguma esrga e passa- 
e passadio. Tracta-se com os caixas Antonio, 
Alves da Cunha & C.º na Praia de Mira- 
Joaquim Corrêa, a bordo. [2378] 
Para a Bahia 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
tá com brevidade: por ter o 
ao pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, aos quaes offerece bons com- 
ves da Cunha & C.º, na-pípia de Miragaya 
n.º. 200. Es 27) 
À veleira barca == FARIA 1.º, = 
de 1.º classe, vai sabir com bre- 
carregamento prompto : para O resto da carga e 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 


did A galera NOVA UNIÃO= for- 
tem excellentes commodos e promette bom 
a ordo. 
A Escuna = JACINTHA = capitão 
Pa sageiros tracta-se com Manoel 
Para Pernambuco 
dade por ter o seu carregamento 
geiros, aos quaes offerece bens commodus 
geya n.º 200, ou com o. capitio Rodrigo 
O brigue = PERNAMBUCA- 
seu carregamento quasi com- 
modos, tracta-se com os caixas Antonio Al- 
Para o Rio de Janeiro. 
vidade por ter quasi todo o seu 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
Prata n.º 457. 


Não recebe carga e só sim alguns pas- 
eageiros a quem se pede a liquidação de suas 
passagens. 2006) 


ESPECTACULOS. 


S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — Pelo repentino in- 
commodo do 1.º tenór Luiz Caserini não 
póde ter lugar o espectaculo annunciado para 
hoje 28 de corrente e fica transferido para 
quando se annunciar. 

Sabbado 29 de dezembro. 

S. JOÃO. — Empresa Lyrica de. José 

Domingos Lombardi. — 7.º récita de assigna- 
tura do 2.º mez. — Havera o espectaculo 
seguinte: O 2.º, 3.º e 4.º acto do TROVA- 
DOR. — Nos intervallos M.lle d'Herbil execu- 
tará no piano o seguinte programma : 
1.º Quarteto do Rigoleto, varjado, pelo 
M.º Geovametti. — 2.º Nocturno, Dolher, — 
3.º Carnavalde Veneza, Schulofl. — 4,º M.lle 
Hera cantará o Tango americano la Pe- 
oma. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rus da Feraria de Baixo n,º 108, 


